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GIVANI
ESPECIALIZADO EM TVC VIDEO E SOM

VENDAS
AMPLIFICADORES. FALANTES-ANTENAS

OFERTA
FALANTE 12 POR 200 TTS CzS6.500

LAv. JK, 667 . FONE: 72 . 1160	 Foz do uacu j

COM A PALAVRA, os
PREFE1TURÃV 1  DO PDT
VEJA OS RECADOS DE ARIALBA FREIRE,

PAULO GHISI E EMERSON

WAGNER, ÁS PÁGINAS 9, 10 e 11
refeitura fecha o cerco sobre
sonegadores de impostos

Página-5

HOTEL CARIMÃ:

CASO EXEMPLAR DE SONEGAÇÃO
Avisado da visita dos fiscais da Prefeitura, Herminio Gatti, proprietário

da empresa, mandou dizer que os talões de notas fiscais
emitidas foram incinerados inadvertidamente. (Página 5)

Santa Terezinha de Itaipu:

Montemezzo para prefeito,
Nandi para vice pelo PMDB

Página -4

CASAS DE ALTO PADRÃO 1

Vende-se
, Residências de 03 e 014 dormts.
• Acabamento de primeira
• Local privilegiado
o Segurança total
• Área de lazer

POBRES FAZEM FESTA
NOS ESCOMBROS DO

GENERAL DEMO1_.IDOR
Página - 3
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Vi muita gente chorar mulheres

corajosas, homens calelados, jovens,
bispos, padres, religiosas... Tão corno-
vento foi a cena representada durante
a Quarta Romaria da Terra, que moa.
trava uma família de pequenos agri-
cultores. ameaçada de perder, em lei-
Ião. sua terra, instrumentos da traba-
lho.,. Isso para pagar os bancos e até
cooperativas.

A Quarta Romaria da Terra do Pa.
raná realizou-se em Sio João do Ivai.
Diocese de Apuracana, no dia 24 de
julho. Dezenas de milhares de pessoas
pobres, na sua maioria Jovens, para lã
se dirigiram, viajando com grande sa-
crifício em uma noite gelada.

O povo concantrou-se na Praça
da Bíblia, que ficou quase lotada (Dai
o cálculo de 40.000 participantes.
Dom Domingos Wiskiawski, bispo de
Apucarana, diocese a que pertence

o João dei abriu o culto
com sinal cristão: em nome do Pai,
do Filho e do Espírito Sento.

Na celebração inicial da Palavra,
destacou-se que a Romaria é um
"momento de fortalecimento da nos-
sa fraternidade, da nossa fé no Deus
vivo e único, motivos das romarias
desta natureza". Ela quer anunciar
o Reino de Deus entre nós e denun-
ciar as inustiça5 contra os assala-
riados e outros pobres.

Apresentando o lema geral da Ro-
maria: "O Clamor dos Assalariados
Penetra até os Ouvidos de Deus-
(19. 5,4), lembrou-se que os respon-
sáveis pela situação de miséria e
opressão tios trabalhadores rurais, no
Paraná e no Brasil, têm que saber que
o castigo divino não faltará.Ë uma ad
vertênCia que apela para a conversão.

Depois da celebração inicial, da
qual constou a encenação acima, teve
inicio a grande caminhada que parou
em frente à igreja matriz. Ali foi im
plantado o marco da Romaria (uma
grande pedra na qual foi cravada uma
placa com dizeres alusivos ao aconte-

cimento)
No mesmo local foram também

plantados alguns 'pés de café, como
símbolo desta 4a Romaria, A cami-
nhada prosseguiu até o campo de es-
portes, onde houve almoço partilha-
do. A partir das 13 horas, o microfo-
ne estava aberto para o povo, que se
apresentou com depoimentos , músi-
cas e encenações. Descatamos o
pronunciamento de alguns índios de
nossa Diocese, que afirmaram a sua
disposição de lutar pacificamente por
seu sagrado direitç â terra e cami-
nhar unidos com os agricultores po-
bres.

Paralelarnente, houve entrevista
com os meios de comunicação social
dadas por bispos e Outros participan-
tes.As 15 horas teve inicio a solene

concelebração eucarística cam-
pal por bispos e padres e se prolon-
gou por mais de duas horas, com mui-
ta fé e participação viva do povo.Foi
este o ato final da Romaria.

O povo voltou para casa cansado,
mas esperançoso, isso apesar de tanta
resistência às mudanças sociais, espe-
cialmente á Reforma Agrária. Via-se
esta esperança no olhar de todos, pois
nossa gente é um povo da fé e sabe
que Deus ouve o clamor dos pobres.
Essa esperança baseia-se também na
união que cresce entre os empobre-
cidos da terra. Nas mentes e corações
estava bem gravado o exemplo dc
família ameaçada de perder tudo
em leilão. Recorrendo a Deus e unin-
do-se aos vizinhos ameaçados igual-
mente, aquela e és outras famílias
conseguiram a vitória, nada perden-
do. A encenação cerrespondia a um
fato real que se passou na região de
São João do I,,af. Por isso, essa cida-
de foi escolhida para a Quarta Roma-
ria da Terra, "O Clamor dos Assala-
riados Penetra até os ouvidos de
Deus'.'

OLIVIO A. FAZZA
Bispo Diocesano

Na contingência cm que se encon-
tra a atual Associação de Moradores
do Ouro Verde, eu, OSVALDO CAS-
TILHO ARDOHAIN, na condição de
presidente substituto desta Associa-
ção tendo sido eleito lo. Vice-Presi-
dente da Chapa 2, na eleição realiza-
da em 26106 e empossado a 03/7)88
tendo como Presidente o Sr. Afonso
Brizola. Vejo-me na obrigação de vir
a público prestar a seguinte declara-
ção:

1 - Em primeiro lugar, quero dizer
a todos os moradores do nosso Bairro
"Ouro Verde", independentemente
de qualquer divergência política , de
credo, cor raça ou religião, que sou
um cidadão brasileiro, casado, funcio
itário público federal, morador e pro-
prietário daquele bairro, aceitei a
concorrer na (Chapa número 2) com
n único e principal objetivo de traba-
lhar e cooperar com o bem comum e
no desenvolvimento do nosso Bairro,
pois ninguém poderá provar que per-
tenço a este ou aquele partido porque
devido a minha condição de funcio-
nário público, nunca quis filiar-m a
nenhum partido político.

2 - Que verdadeiramente não vejo
possibilidade de ter havido Fraude
na referida eleição, uma vez que
todos os requisitos exigidos por lei
foram providenciados por parte das
autoridades competentes, não haven-
do portanto condições favoráveis pa-

ra fraude;
3 - Que toda sorte de acusações

que viemos sofrendo por parte, prin-
cipalmente da Chapa perdedora, esta-
mos atualmente sob intervenção da
Umamfi, até que sejam devidamente
esclarecidos todos esses contratem-

i pos:
4- Que em consequência deste impas.

se , infelizmente vieram a crescer pon-
tos negativos a nossa Associa o
gerando com isto até mesmo um cer-
to descontentamento em algumas
pessoas, e como não poderia deixar
de ser, os maiores prejudicados estão
sendo os moradores do nosso bairro

que querem ver solucionados o mais
depressa possível os seus problemas e
que muitas reivindicações existentes

existentes poderiam já estar em vias

de soluções;
5 - Que, devido á aproximação do

período das Campanhas politicas,
nota-se claramente alguns indícios de
intromissão de futuros
com o intuito de ajudar, querendo le-
var vantagens com esse problema que
cm minha opinião, deverá ser exclusi-
vamente da competência de nossa As-
sociação e dos órgãos superiores aos
quais estamos ligados;

6 - Que, encerrando esta declara-
ção. quero deixar bem claro que 'á
ex;sle um movimento dentro do Binir.
ro Ouro Verde, de divisão ou soja,es.
tão querendo criar uma nova Associa-
ção com o nome de Associação da
Área Verde, fato este considerado
Impossível, porque, se concretizado,
Sina ferir os rincipios básicos das
Associações de Bairros que tem co-
mo uma das principais finalidades e
unir os moradores a fim de encontra-
rem soluções para os seus problemas:

7 Que precisamos receber a do-
cumentação da administração passada
urgentemente, para que, após serem
esclarecidas todas as dúvidas, possa-
mos dar inicio aos nossos trabalhos
'unto á comunidade e ás autoridades.
Entre os problemas mais urgentes es.
tão: Conseguiremos leite tipo "C"
para ser distribuido às famílias caren-
tes do nosso Bairro; Também faz par-
te dos nOSSOS planos solicitar mais
médicos para o nosso Posto de úda,
assim com os remédios mais necessá-
rios para pronto atendimento. A nos-
sa Quadra de Esportes também está
necessitando de reparos, pois caiu no
abandono e ainda, não poderemos
deixar no esquecimento o problema
do esgoto e a segurança que são de
prementes necessidades.

Era o que tinha a declarar.
Foz do Iguaçu 2617 M8

Osvaldo Castilhos Ardonain
Presid. Assoc, do Ouro Verde

ONDE VOCÊ ENCONTRA O QUE HÁ DE MELHOR EM MOVEIS E
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO, COM OS MELHORES PREÇOS

Ir 
AGORA COM ASSISTÊNCIA TECNICA AUTORIZADA

Remington Dismac • Rodi-bel
Iguarnáquinas

Av. Juscelino Kubitschek, 2033 -
Fone 74-2898 - Foz do Iquaçu - PR
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Administração NO VOTEI

Há 05 anos, um grupo em especial im-
plantou um serviço pioneiro no Brasil,
a assessoria e administração de fiats, é
o grupo Novotel. Seu serviço está es-
tendido por 13 cidades no pais. E em
Foz do Iguaçu, o Golden Foz Resden-
a Sarvice fechou contrato com o No-
votei, possuidor de know-how e com
convênio de reservas também no exte-
rior.

Pooli de locação,

FLAT:

o melhor investimento

O primeiro RESIDENCE SERVKE
an Foz do Igjacu.
Pesquisas demonstram que a taxa de
ocupação dos fiats atinge indices supe-
riores 75% E o sistema de adminis-
tração adotado pelo Goiden Foz garan-
te uma renda líquida mensal de apro-
ximadamente 15% do valor de venda
cb imóvel.

O INVESTIMENTO Ë ESTE
MAIS QUE UM FLAT

11,1111lic,01
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Quem investe em fiat sabe que, vai ter
grande retorno. Imóvel é o investimen-
to mais inteligente/do momento. E in-
vestir no Golden Foz é proteção ao seu
dinheiro:
• Retorno do capital investido pela

melhor valorização.
• Retorno mensal com a garantia do

aluguel do seu apartamento.

O apartamento com

charme de hotel

O Golden Foz tem tudo o que um ho-
tel de ni\el internacional pode ofere-
cer.

Os apartamentos são compostos por
um dormitório living, banheiro com-
pleto. cozinha americana equipada e
LffT)d vaga na garagem.

Infra-estrutura de

lazer e serviços

Quatro elevadores, sendo um panorã-
mico. Restaurante e coífee-shop. PAS X
com ramais em todos os apartamentos
e central de recados. Piscina com deck,
bar e vestiários.
Sauna, duchas e sala de repouso. Sala
de ginástica. Central de vídeo-cassete
iter!iqado aos	 artanientos.

Garantia de rentabilidade
Torne-se proprietário de um apto. do
Golden Foz e participe do pool de lo-
cações, onde as vantagens são eviden-
tes:

O sistemanão permite ociosidade, o
aluguel está protegido contra a infla-
ção, com a melhor rentabilidade. Ca-
da proprietário participa do resultado
global, esteja o seu apto. alugado ou
não.
O sistema Novotei protege seu imóvel
e se preocupa por você, com contra-
tos, manutenção conservação do seu
apto.

Administração

HOTELARIA E TURISMO S.A.

rede

JI!l iii
PARTHENON

RESIDENCE

Incorporação
econrucão: [1CG11

PcONSTRUTORAOARSA LTDA
Engenharia Civil

Incorporacão:	 I,;

RUA TAROBÃ, ESQ. CI RUI BARBOSA

ENTRADA
INFORMAÇÕES E VENDAS:

SOMENTE 
Incorporações Imobiliaras Ltda.

250 OTN's Administração de Imóveis Ltda.
(:RFÇI J-101

PLANTÃO NO LOCAL

GOLDEN FOZ

a melhor proteção

do seu dinheiro

Fone 74-1726
FINANCIADC	

AV. CATARATAS, 867PELO ITAU S.A	
TELS: (0455) 74-2755CREDITO IMOBILIÁRIO	
FO?DO IGUAÇU - PR

Área total do

apartamento: 128,96 m2



A PESCAÇA
* Artigos para caça

e pesca -
* .4rnse munições

Assistência técnica
autorizada

Revisões e consertos

Fabricamos qualquer tipo de peça para armas

Acessórios para caçadores e defesa pessoal

Rua Jorge Samways, 326 - Fome 74-3228 Foz --. Iguaçu

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Basil -- em frente s ( éisas Pernambucanas

motel PLAY TIME -
GRUPO GALLI

• Pista de dança
- Luz rum ice em qés neon
•02 TV com controle remoto

- Sutes iripiex . 03 camas 	 - 03 Canais de vtdeocassere
- Teto Solar com controle eletrônico 	 - 06 canais de som stêreo
- Cama giratória	 Vfdeo Game
• Colchão D'água térmico	 Painel de controle eletrônico
• Piscina com hidfomassagem	 • 02 geladeiras
- Sauna	 Restaurante 24 horas

- Churrascaria

Tabela de Preços
O!rt.n1'nto Luxo	 2.000

Hora adicional	 -	 700,00
Aartarnento super luxo	 -	 2.700.00Hora id.conaI
S	 700,00tjit .r	triplex	

4.800M0Hor,' adcori	
1.300.00

Avenida Costa e Silva, 3826. Fone: (0455) 73. 5612 (PBX)

CD

Cn
CD

mio
1; l<. \h rank- ItaITOSO, 1025	 i;	 )	 -	 -

Loja .: A'.. Brasil, u7 - 'Oi itt) Iguaçu - J'I<...	 J) DlstinÇO
FONE (0455)	 Brasil '87

A FALA DE SARNEY
Mostrando que é um fiel

serviçal dos grupos econô-
micos, o Zé Sarney passou
a ser o garoto-propaganda
da campanha contra os
avanços sociais. Foi para a
televisão e descascou o ver-
bo contra os poucos artigos
e parágrafos da nova Cons-
tituição que beneficiam o
povo. O ex-presidente da
Arena, que assumiu a presi-
dência graças ao PMDB,
mostrou que descaradamen-
te está na presidência como
peão das multinacionais e
das elites do país.(Aluízio)

LICENÇA MATERNIDADE 1
Mulheres empresárias de

Foz do Iguaçu tomaram po-
sição contra a licença por
120 dias para gestantes. Elas
afirmam que a medida é dis-
criminatória, "pois os ho-
mens deveriam ter os mes-
mos direitos". Dizem ainda
as empresárias que se esta
medida for aprovada no se-
gundo turno da Constituin-
te, as mulheres serão substi-
tuidas pelos homens, pois
elas não podem dar ao
empregador a garantia da
não gravidez. (AluiTzio)

LICENÇA
MATERNIDADE II

Ocorre, entretanto, que
os 120 dias de licença para
gestante é um avanço em
nossa legislação social, e já
por muitos anos implantada
em vários países. Sabemos
de toda a dificuldade exis
tente hoje no meio empresa-
rial, que trabalha debaixo
do sufoco de uma hiperin-
flacão e do terrorismo fiscal.
Entretanto, não é comba-
tendo o avanço social que
iremos resolver nossos pro-
blemas. A crítica deve ser
feita dentro de uma visão
de conjunto, indo a fundo
na questão da dívida exter-
na, da dependência, da con-
centraço de capital em
mãos de uma minoria privi-
legiada e por aí adiante. A
únião popular e nacional pe-
la mudança do modelo eco-
nômico é urgente e será o
grande debate na eleição
presidencial do próximo
ano. (Aluízio)

CRISE HABITACIONAL
Muito importante levan-

tamento foi feito pela Asso-
con e divulgado pelo enge-
nheiro Paulo Ghisi recente-
mente.O trabalho se restrin-
giu ao problema habitacio-
nal de Foz e foi consta-
tado que 1/3 da população
da cidade vive em casas alu-
gadas, com muitas famílias
vivendo em um só cômodo.
O déficit de habitações re-
flete nos altos aluguéis de
Foz cio uaçu, considera-
dos os mais altos do Para-
ná. (Aluízio)

ACIDENTES
São estarrecedores os da-

dos revelados pela Asocia-
cão Brasileira de Engenhei-
ros Rociovjá,-jos Ocorrem
por ano, 770 mil acidentes
envolvendo 1 milhão de vei
culos, com pelo menos 400
mil feridos e tendo como
Consequência pelo menos
60 mil mortes, O número
atual de mortes no Brasil
por acidente de trânsito é
maior do que as baixas so-
fridas pelos Estados Unidos
no Vietnam durante sete
anos de guerra. (Aluízio)

•1
AUDITORIA

A aprovação da auditoria
da divida externa no segun-
do turno da Constituinte
stá em perigo. Correm ru-

mores que o governo, junta-
mente com os grupos
conômicos, pretende

ierrubar este dispositivo in.
orporado no texto final da
Constituição através de
was disposições transitórias
Se de fato isto ocorrer, o
;overno e sua maioria paria-

estarão mostrando
io país que algo de muito
)odre existe no Planalto,

(AI u izio)

CONSTITUINTE
Por falar em Constituin-

e, está havendo uma cam-
)anha muito bem articula-
ia visando desmoralizar a
iova Carta Magna. Fazem
hacotas, dizem que o Bra-
;il vai ficar ingovernável, etc
) objetivo de todo este ba-
ulho, patrocinado pela
lireita e através da grande
mprensa, tem um objetivo
Jerru bar os dispositivos que
)eneficiam, mesmo timida-
nente, a classe trabalhado.
a.

METI LÚRGICA E
VIDRACARIA TARUMÃ

VIDROS DE TODOS OS TIPOS

ARTES METÁLICAS EM GERAL

Av. das Cataratas, $10 - Telefone 14-1669
Foz do Iguaçu-PR	 -

AGUA NIA BOCA
OR IH'S

150'

b

-

O fantástico mundo do cinema ao seu alcance
Serviço disque-fitas sem taxa de entrega

Ei. Liu	 1

m,CrOtOIe e
traga uni coPO

F

DRINKS
EXECUTIVOS BAR

SUITES COM FRIGO.BAR
AMBIENTE DISCRETO E COM SEGURANÇA

TOI'AL
GIRL.S SER VICE

Av. Costa e Silva, próximo à Radio ilaipu EM
1-o,, do 1 guaçu - I'arana
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SANTA CRUZ FARMÁCIAS
OFERECEMOS SEMPRE O MELHOR EM SERVIÇO,

COM EQUIPES DE PROFISSIONAIS
COMPETENTES

CONFIANÇA E SEGURANÇA

MEDICAMENTOS ' PERFUMARIA 'PRESENTES

4 FILIAIS EM FOZ DO IGUAÇU

Av. Brasil, 938— Fone 74-2405
4v. Brasil, 1266—Fone 72-2217
BR 277. 692 (Ponte da Amizade - Fone 73-4713
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OEBERLE a marca de mestre
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SARNEY NA CHINA
VERMELHA

Já ninguém se lembra,
nem ninguém deu muita bo-
la à viagem que o presiden-
te Sarney fez à China recen-
temente- L., o homem deu
algumas lições de sabedoria
Uma, por exemplo, ele deu
quando disse que "é incrí-
vel a semelhança que existe
entre a China e o Brasil, en-
tre o povo chinês e o povo
brasileiro". Pelo que sei de
China e Brasil, de chinesas
e chineses,	 de brasileiras

1

e brasileiros, um e outro
pouco ou nada tem a ver
entre si além da ''incrível
semelhança" que apresen-
tam como seres humanos.

(J U)

SARNEY E A GRANDE
MURALHA

Para o enviado especial
( "Nosso Tempo" a Pe-
quim, para cobrir a vijem
do presidente Sarney, a me-
lhor demonstração de sabe-
doria do nosso (de quem?)
presidente foi dada quando
ele foi ver a lendária Grande
Muralha da China. Diante
daquele monumento à im
becilidade humana, Srney
exclamou:

- Mas que muralha enor-
me (JU)

PENSÕES E
HOSPEDAR IAS

Em 1986, durante as or-
gias do Plano Cruzado, os
hotéis de Foz do Iguaçu vi-
viam lotados até os sótãos

SSU1 11W 1, 1110 11,10 coe sc

guiam hospedar todos os tu-
ristas. Essa falta de vagas fez
com que rapidamente se es-
palhassem pela cidade deze-
nas de pensões ou hospeda-

rias disfarçadas de hotéis pa-
ra ao menos oferecer um
colchão aos turistas fadados
a passar a noite nos ônibus,
nas boates ou na rua. Agora,
quando Plano Cruzado não
há mais e os hotéis, mesmo
sendo tempõrada turística,
estão com uma lotação mé-
dia 76 por cento de sua ca-
pacidade, as pensões e hos-
pedarias, além de pequenos
e modestos hoteizinhos
abertos recentemente, esta-
belecem urna concorrência
que assusta os hoteleiros,
que abriram a fossa e caí-
ram dentro dela. (JU)

TEMPORADA FRACA
Muitos hotéis da cidade

esperam sair do vermelho
em suas contas com a tem-
porada de julho. Os de
maior número de estrelas,es-
peciairnente, têm passado
por maus bocados, com bai-
xas taxas de ocupação nos
últimos meses. Se a taxa de
ocupação de um hotel em
Foz do Iguaçu for menor
que 50 por cento da capaci-
dade de cada um, é prejuí-
zo certo. Agora em julho, a
taxa média de ocupação é
de 76 por cento -- o que
também não é muita coisa

e refresca pouco. Não é
muito alentador para Foz
do Iguaçu, mas o certo é
que, nos noves fora, a hote-
laria é um bom negócio aqui
onde normalmente hotelei-
ro é rico ou vai enriquecer.

(J U)

PROEZAS DE HERMINIO
GATTI

Os leitores certamente
vão ler, ou já leram antes de
ler isto aqui, a matéria que
mostra mais um caso em
que Hermínio Gatti, pro-
prietário do Hotel Carimâ,
foi encontrado corri a mão
no bolso dos outros, no ca-
so o da Prefeitura. Se não
leram ainda, leiam, para ver
como o detentor do Troféu
Unha-de-Fome, instituído
por "Nosso Tempo", é fogo
na roupa, como se dizia
antigamente. (JU)

iria contemplar o povo bra-
sileiro. Certo, os constituin-
tes estão garantindo uma sé-
rie de direitos ao povo, se-
não a própria perspectiva de
felicidade plena e geral, mas
ela encontrou, por acaso, ou
vai encontrar os meios de
garantir na prática tanto pa-
raso terrestre? (JU

TEMPO PERDIDO
Certos programas da TV

Bandeirantes, especialmen-
te os jornalísticos, sugerem
que a emissora não sabe co-
mo preencher o tempo e

A FALA DE SARNEY	 por isso entrega o microfo-
E difícil levar a sério o ne a alguém e manda fazer

que diz o presidente Sarney. hora na frente das câmaras.
mas o que ele falou às brasi- "Você aí, vai lá e toma con-
leiras e brasileiros na noite ta até a gente fazer um sinal
de terça-feira última me pa- de que é para parar". O ca-
rece que deve ser levado a rã vai - e tome matação de
sério, especialmente quando tempo em leviandades e pa-
ele perguntou, referindo-se po furado, abobrinha, aque-
aos direitos sociais até agora las coisas. O exemplo mais
garantidos pela nova Consti- típico dessa matação é o
tuição: "Quem vai pagar a programa "Esporte Total",
conta?" E verdade, quem apresentado entre 13 e 14
vai pagar a conta? Aliás, es- horas. Os Sílvio Luiz da vi-
sa pergunta venho fazendo, da levam uma hora no vídeo
já fiz diversas vezes nestas para dar menos informações
páginas, desde que a Cons- do que o Globo Esporte dá
tituinte começou a definir em 10 minutos. Não dá, né,
a lista de regalias com que Luciano do Vale? (J U)
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Ernmarço deste ano, os feitura _e ali, segundo odi
fiscais da Prefeitura de Foz retor do Departamento d
do Iguaçu resolveram bater Fiscalização e Arrecadação
à porta do Hotel Carimã,ca- Renê Miguel Hinterholz,
tegoria três estrelas, com o convicção é de que as notas
maior número de leitos dos fiscais, se foram realmente
hotéis da cidade, de proprie- incineradas, o foram crimi-
dade de Hermrnio Gatti Masnosamente, com a finalida-
os fiscais não foram em bus- de de esconder uma gorda
ca de hospedagem no sonegação de impostos.
imenso hotel, e sim vascu- Hermrriio Gatti ainda tem
lhar- documentos contábeis alguma chance de se defen-
para saber se a empresa es- der na própria Prefeitura,
tava cumprindo suas obri- Mas Renê não tem dúvida
gações em matéria de paga- de que o prefeito Dobrandi-
mento de impostos munici- no Gustavo da Silva terá
pais. Não estava.	 que entregar a questão à

Os fiscais, numa primeira assessoria jurrdica para mo-
visita, se limitaram a avisar ver ação judicial contra o
o dono do Hotel que, den- Hotel Carimã,
tro de 24 horas, voltariam Enquanto isso, o Hotel
para examinar os talões de Carimã está sob permanen-
notas fiscais emitidas e ou- te fiscalização, e assim mes-
tros documentos contábeis, mo "não paga os impostos
dando tempo a que a em- que deve", diz Renê. "Ele
presa se preparasse para ser paga hoje, de ISS,cerca de
fiscalizada. Os documentos 400 mil cruzados mensais,
poderiam ter sido levados à de onde se conclui que a
Prefeitura, mas, dado seu renda bruta da empresa se-
grande volume, os fiscais ria de8 milhões de cruzados
preferiram fazer seu traba- mensais, mas sabemos que
lho na empresa,	 só a manutenção do estabe-

No dia seguinte, 24 ho- lecimento custa mais que is-
ras depois, os fiscais volta- so".
ram ao Hotel Carimã- para Se a queima dedocurnen.
serem informados por um tos tira a possibilidade de
funcionários que, naquela saber o volume de impostos
mesma manhã, indvertjda- sonegados pelo Hotel
mente os faxineiros haviam Carimã, ela não serve para
incinerado todos os blocos anistiar a presumi'vel divida
de notas fiscais emitidas,	 para com a Prefeitura, o Es-

Inconformados, os fiscais tado ou a União. "Se os do-
pediram que a Comunicação cumentos do Hotel Carima
do curioso incidente fosse não reaparecerem, Hermi
feita por escrito, o que foi nio Gatti estará sujeito a
feito, inclusive com apre- uma multa de três vezes o
sentacão de provas que, en- valor do tributo pago pela
fim, foram consideradas empresa nos - últimos
sem fundamento na Prefei- anos", adianta Renê. Resta
tura. O advogado do Hotel saber se, uma vez cobrado,
Carimã e de Hermínio Gatti, mesmo assim Hermi'nio Gat-
José Bento Vidal, registrou ti, ao fazer as contas, não
queixa na Delegacia de Poli'- vai ter motivos para festejar
cia Civil, sem contudo dar mais uma cartada que deu
continuidade à apuração de certo - afinal, submeter-se
responsabilidade pela mci- a multas às vezes é mais
neracão das notas fiscais por econômico do que livrar-se
um presumivel funcionário delas pagando integralmen- -
distrai'do.	 te os impostos cobrados pe-

Por ora, o caso está sendo lo poder público, e Gatti é
julgado em processos admi- especialista nesse ramo.
nistrativos pela própria Pre

'auna
Vila }&ornana
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(de 2e a sábado)
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Prefeitura fecha o cerco sobre
sonegadores de impostos

HOTEL CARIMÃ:

CASO EXEMPLAR

DE SONEGAÇÃO

No cargo de diretor do
Departamento de Fiscaliza-
ção e Arrecadação da Prefei-
tura de Foz do Iguaçu des-
de que o prefeito Dobran-
dino Gustavo da alva assu-
miu o cargo, - em janeiro de
1986, o contabilista Renê
Miguel Hinterholz tem sob
sua responsabilidade o que
seguramente o poder públi-
co municipal tem de menos
agradável para a população:
a cobrança de impostos
(ISS e IPTU), taxas referen-
tes a alvarás, licenças, mul-
tas e roçadas em terrenos
baldios, e as contribuições
de melhorias. Em sua fun-
ção, Renê, especializado em
tributação, precisa às vezes
recorrer à astúcia contra a
astúcia de muitos contri-
buintes dos cofres públicos
municipais. Um caso ti'pico
é o do cidadão que estava
indexado na divida ativa da
Prefeitura há 4 anos e, quan-
do os fiscais apertaram o
cerco na tentativa de cobrá-
lo, ele requereu perdão da
divida, alegando não ter
condições de saldá-la e cho-
rando misérias. "Certo dia,
conta Renê, o cidadão veio
buscar o resultado do pedi-
Jo, mas este não havia sido
3preciado ainda. Quando ele
saiu da Prefeitura, me dei ao
capricho de ir atrás para ver
se estava de carro. De fato,
D sujeito embarcou em seu
Dei Rey, e foi embora . Ima-
Jiatamente mandei os fis-
ais à casa desse cidadão, re-
idente no conjunto habita-
;ional da Cohapar, e lá veri-
icaram que ele, além do
)el Rey, tinha um &3ntan
letrodomêsticos vários, in-
:lusive vi'deo-cassete. Demos
4 horas para ele saldar to-
la a sua divida para com a
kefeitura, com juros e cor-
eção monetária - e ele pa-
lou'.

Diz o diretor do Departa-
nento de Arrecadação e
: iscalização subordinado à

crPtaria riu Financas, que

quando assumiu o cargo to-
mou logo a providência de
formar uma boa equipe de
fiscais. Para a tarefa especi
fica de arrecadação de im-
postos municipais, o Depar-
tamento está com 6 fiscais
e um auditor-fiscal, todos
formados em contabilidade.
"Com essa equipe e com a
modernização dos métodos
de fiscalização, conseguimos
significativos e reais aumen-
tos na arrecadação ",diz ele.
"E sem terror fiscal" garan-
te. "Terror fiscal houve em
adminstraçôes
particularmente na que an-
tecedeu a de Dobrandino.
Nós aumentamos a arrecada
ção através de métodos mais
eficientes,da conscientiza-
ção dos contribuintes e de
condições de pagamento fa-
cilitadas,neqociadas 	 com
eles".	 -

Renê lembra que, em ad-
ministrações anteriores, a
Prefeitura por diversas vezes
tem reduzido a di'vida ativa
dos contribuintes mediante
anistias fiscais. "Na adminis-
tração do prefeito Dobran-
dino, conseguimos cobrar
em torno de 70 por cento
da drvida ativa", diz. "Nós
estamos indo atrás do sone-
gador e do mau pagador,que
modernizam seus métodos e
nos obrigam a modernizar
os nossos". Renê acompa-
nha atentamente o trabalho
da fiscalização tributária es-
tadual e federal, onde diz
que fica sabendo quais são
"os tradicionais sonegadores
de Foz do lguaçu'

FECHANDO O CERCO
Uma figura que, segundo

Renê, parece estar saindo da
moda é a do suborno de f is-
cais pelos contribuintes.
Afirma ele que, desde que
está no cargo de diretor do
Departamento, não teve co-
nhecimento de nenhum
caso de suborno de fiscais
de tributos, embora tenha
havidc um caso envolvendo
um fiscal do Código de Pos-
turas Municipais. O diretor

do Departamento entende
que os fiscais são bem remu-
nerados e atribui a isso e 'a
seriedade com que traba-
lham no desempenho da ta-
refa. Renê garante que,ca-
so houvesse entre os fiscais
alguém que se deixa subor-
nar, ele teria condições de
descobri-lo recorrendo à psi-
cologia.

A màior batalha, porém,
continua sendo contra a so-
negação, que é "acentuada,
seja a ni'vel municipal, esta-
dual ou federal", constata
Renê, que adota o método
de apertar o cerco sobre os
sonegadores. "Estamos afu-
nilando os sonegadores do
ISS", diz. "Só neste ano, já
montamos cerca de 40 pro-
cessos de fiscalização nas
maiores empresas de Foz do
Iguaçu".

Entre os que Renê
Hinterholz chama de "tradi-
cionais sonegadores" estão,
até por tradição no ramo,
os hotéis, notadamente os
maiores e com mais estre-
las. Ë justamente sobre a re-
de hoteleira que o Departa-
mento de Arrecadação e
Fiscalização da Prefeitura
vem fechando o cerco nos
últimos meses. Pela própria
dificuldade de fiscalização,
os hotéis têm tido privile-
giadas condições para sone-
gar ISS, que é de 5 por cen-
to sobre a renda bruta de
qualquer empresa, menos as
dedicadas à educação, saúde
e obras, atividades sobre as
quais a taxa é de 2 por cen-
to.

Para controlar o movi-
mento de hóspedes nos ho-
téis, de modo a garantir a
emissão correta de notas f is-
cais e o consequente reco-
lhimento de impostos cor-
respondentes, o Departa-
mento de Fiscalização e Ar-
recadação da
mantém vigilância durante
as 24 horas do dia, diz Renê.
"Os fiscais verificam as no-
tas fiscais, conferem a lota-
ção do hotel, acompanham
a entrada, a permanência
e a sarda de hóspedes - e is-
so é feito a qualquer mo-
mento do dia oti da noite'

Um caso exemplar no gê-
nero está reportado na ma-
téria seguinte, mas, segura-
mente, se os hoteleiros so-
negam impostos, não signi-
fica que estejam sozinhos
na esperteza da sonegação,
que está consagrada como
uma instituição nacional.



til

POLITA INAUGURA CENTRO COMUNITÁRIO DE AURORA DO IGUAÇU

O prefeito municipal de
Sio Mgiguel co Iguaçu, Ar-
mando Luiz Polita, partici-
pou no último domingo da
inauguração e da entrega
oficial à comunidade do
Centro Comunitário de Au-
rora do Iguaçu, batizado de
Clube Social e Esportivo Es-
perança. Também prestigia-
ram a solenidade de iraugu-
ração o presidente da Câma-
ra, Valdir Cerqueira, o pre-
sidente do PMDB local,
Francisco Kantorski, lide-
ranças polrticas do municí-
pio, secretários da adminis-
tração Polita e as pessoas
envolvidas na construção e
administração do novo cen-
tro comunitário.

A obra foi edificada em
mutirão administrado por

COHAFRONTE IRA DRIBLA A CRISE E PROJETA
NOVOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

A Cohafronteira está fe-
chando mais dois grupos de
candidatos à aquisição de
casa própria através de finan
ciamento da Caixa Econô-
mica Federal, devendo a Co-
operativa iniciar em breve a
construção de 132 casas no
Conjunto Belvedere e 285
no Conjunto Aporã, situa-
dos pouco além da Vila A
de Itaipu.Os mutuários se
inscreveram nos programas
habitacionais da Cohafron-
teira em 87 e receberão as
casas rio final do próximo
ano, segundo as previsoes
do diretor da empresa,
Jorge Castagnaro. Mas ainda
neste ano, Castagnaro pro-
mete entregar as casas do
Conjunto Abaeté, cujas
obras estarão concluídas em
setembro. Para janeiro de
1989, a Cohafronteira pre-
vê a entrega de 64 aparta-
mentos que estão sendo
construidos nas próximida-
des do Foz do kjuaçu ,Coun-
try Clube, para fevereiro
prevê a conclusão das casas
em construção no Conjunto
Libra 3, e, para março, de

36 apartamentos em cons-
trução nas proximidades da
sede da Guarda Mirim e des-
tinados exclusivamente aos
funcionários da Copel.

"Apesar da crise e do des-
crédito geral do povo em re-
lação à situação do país, a
Cohafronteira está conse-
guindo driblar dificuldades
e entraves burocráticos','
diz Castagnaro. "Não é mé-
rito meu ou da Cooperati-
va, e sim da cidade, dos pre-
tendentes a mutuários e da
Caixa Econômica Federal,
que avalisa qualquer propos-
ta técnica válida que a Co-
hafronteira apresenta, pois
conhece o problema habi-
tacional de Foz do Iguaçu e
a competência das empresas
construtoras,Taquaruçu, Ir-
mãos Mauad e Wandscher",
acrescenta.

Castagnaro se diz "sur-
rreso com o desempenho da
Cooperativa, que não está
em atraso no pagamento das
construtoras contratadas pa-
ra a construção dos conjun-
tos habitacionais. Atuando,

praticamente, como inter-
mediária entre a Caixa Eco-
nômica Federal e o mutuá-
rio, a Cohafronteira oferece
aos que adquirem casa pró-
pria através desse sistema a
possibilidade de, com uma
poupança mínima baseada
na renda bruta de cada
família, adquirir seu imóvel
com toda infraestrutura.

A Cooperativa é regida
pela Organização das Co-
operativas Brasileiras, orien-
tada e fiscalizada pela Caixa
Econômica Federal. Atual-
mente, dois mil candidatos
inscritos no programa de
Cohafronteira estão pagan-
do, como adiantamento, 2
OTNs por mês e estão na fi-
la de espera do imóvel."O
cadastro agora está fechado,
senão, em poucos dias,
certamente, se inscreveriam
de 4 a 5 mil pessoas", diz
Castagnaro, "e isso dá um
pouco a dimensão do pro-
blema habitacional de Foz
do Iguaçu, onde faltam mo-
radias e os aluguéis são cai

-ros',' acrescenta.

•irauliiio LDryueam, lider cut'.unur.'. tie Aurora uO uaçu, e a Madrinha do
Clube na solenidade de inauguração

membros da própria entida-
de, com recursos oriundos
dos cofres públicos munici-
pais e outros conseguidas
pelo prefeito junto à Secre-
taria do Trabalho e Ação
Social do Estado. O prédio
conta com 1.003 metos qua

drados de área construída e
a sua utilização polivalente
visa atender a todos os seg-
mentos da sociedade, desde
encontros de mães até even-
tos esportivos de alcance
regional.

SANTA TEREZINHA DE ITAIPU 	 SÃO MIGUEL 00 IGUAÇU
MONTEMEZZO PARA PREFEITO E NANDI

PARA VICE PELO PMDB

Carlos Montemezzo e Pedro Nandi: candidatos de consenso

Antes mesmo da conven- UNIDADE DE SAÜDE
ção partidária, o PMDB de	 Afirmando que "saúde e
Santa Terezinha de (talpu educação são metas prioritá-
conseguiu o consenso que rias" de seu governo, a pre-
em municípios como Foz feita Lenir Soada entregou à
do Iguaçu são imprensáveis população de Santa Terezi-
Lá, o partido da situação. nha de Itaipu a Unidade
obteve consenso na indica- Mista de Saúde, para atendi-
ção do empresário Carlos mento com pequenas cirur-
Montemezzo como candida- gias, internamentos, primei-
to a prefeito e o agricultor ros socorros, partos, consul-
Pedro Nandi para candida- tas, farmácia, inalações e
to a vice-prefeito, na suces- exames clínicos, consultas
são de Lenir Spada,.que tem médicas e eletrocardiogra-
certeza de fazer o sucessor.	 mas. A Unidade de Saúde

custou 8 milhões de cruza-
0 PMDB conta com a vi- dos.

tória de seus candidatos an- 	 LENIR EM CURITIBA
tecipadamente, inclusive A prefeita Lenir Spada
com a garantia de que o par- viajou a Curitiba nesta sem-
tido continua majoritário na para tratar junto a diver-
no município, segundo pes- sos órgãos do governo do
quisa feita no período de 15 Estado de questões de inte-
a 28 de junho.	 resse de Santa Terezinha de

Itaipu. Ela esteve na Coha-
Montemezzo, ao ser lan- par; na Secretaria da Saúde,

çado candidato a prefeito, onde encaminhou pedido de
disse que "os empresários credenciamento do Hospital
não podem mais se omitir e Maternidade Santa Terezi-
da política. A participação nha; na Secretariada Educa-
dos empresários vem para ção, para pedir aprovação do
dar definições e viabilizar curso de 2o. grau no
mudanças necessárias nos município, pelo CNEC; e
rumos políticos e econômi- na Secretaria dos Transpor-
cos, até porque a classe po- tes, para entregar o projeto
lítica brasileira está bastan- ornalmental do Terminal
te desprestigiada, desgasta- Rodoviário de Passageiros,
da. Não há mais condições obra em fase final de cons-
de os politicos omitirem es- trução e com previsão de ser
sa situação e deixar que as inaugurado em setembro.
coisas continuem da manei- Lenir ainda foi à Assembléia
ra que estão' Ele adianta Legislativa tratar com o
que, na Prefeitura, dará con- deputado Anibal Cury da
tinuidade ao trabalho da criação da Comarca de San-
prefeita Lenir Spada.	 ta Terezinha de ttaipu.

COMUNICADO

7 PAGAMENTOS
sem juros ou correção monetária.

Enquanto seu dinheiro rende, sua obra será erguida a preço fixo
e com material de qualidade.

Faça-nos uma visita e saia ganhando da inflação.
INCA IVEL NAO?

,W PRODECON
ENGENHARIA E
CONSULTORIA LTDA

Rua Jorge Sanways, 348

- 2.° Andar - Sala 07
Edificio Dona Francisca

FONE: 72-1489

Afirma F'RODECON ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA.,
associada a um grande fornecedor de material de construção, está apta

a construir sua obra em até



POBRES FAZEM FESTA NOS 	 1
ESCOMBROS D-0 GENERAL DEMOLIDOR

,
Numa demanda judicial

iniciada em 1980 e que acu
mulou quilos e quilos de pa-
pel até o desfecho em 1987
O general aposentado Ma-
noel Jales Pontes, um sep-
tuagenário residente em
Porto Alegre, RS, assegurou
em todas as instâncias judi-
ciais a propriedade sobre
uma área de 14 mil metros
quadrados, ou seja, uma
quadra inteira situada ao la-
do do Cemitério Municipal,
em Foz do Iguaçu. O Gene-
ral herdara a área de seu so-
gro rio distante ano de 1929,
mas nunca usou um lote se-
quer, deixando o espaço ex-
posto à ocupação por
posseiros, o que de fato aca-
bou acontecendo a partir
do inicio da década de 70.

Quando contratou advo-
gados para limpar a quadra,
o general encontrou sobre
ela 21 casas, algumas de

bom tamanho e [)oca
dade, construidas por 19 f a-
milias, que no se renderam
em momento algum, dispu-
tando passo a passo, na Jus-
tiça, o direito sobre o terre-
no que ocupavam. Reinte-
grado na propriedade por
decisoes judiciais da Comar-
ca de Foz do kjuaçu, do Tri-
bunal de Justiça do Estado
do Paraná e do Supremo
Tribunal Federal, Jales Pon-
tes conseguiu o despejo dos
ocupantes em outubro do
ano passado, permitindo
que os despejados retiras-
sem casas e demais benfei-
torias introduzidas na área,
mas só algumas famílias de-
ram o fato por consumado
e acharam que só lhe resta-
va mesmo levar o que ainda
pudesse ser aproveitado.Os
demais, orientados por
advogados de causas perdi-
das, do Escritório Jurídico

Exdme, de Curitiba, teima-
ram em deixar intactas as
casas que já haviam abando-
nado, na esperança de que
uma reviravolta nas decisões
judiciais transitadas em jul-
gado pudesse levá-los de vol-
ta aos terrenos de onde ha-
viam sido desalojados.

Tudo em vão. Na enliada
judicial em que se meteram
acabaram perdendo inclusi-
ve o direito de retirar as hen
feitorias, mas, assim mesmo,
o general Jales Pontes con-
sentia em que as retirassem.
mas eles, outra vez, deixa-
ram as casas intocadas, sem-
pre sonhando com uma im-
possi'vel vitória na Justiça.

Diante da resistência, o
general perdeu a paciência
e, para livrar-se de novos: ri-
cómodos e até de possíveis
novas ocupações, decidiu fa-
zer uso radical do direito á
propriedade e em junho
último contratou tratores
para a singular tarefa de de-
molir as 21 casas deixadas
pelos ocupantes. Amparado
por forte aparato policial-
militar, o trator iniciou a
devastação, sob protestos
e resistências que contaram
inclusive com a participa-
ção do bispo dom Oli'vio
Fazza, quc considerava
aquele vandalismo uma
agressao aos direitos huma-
nos e uma insensatez, dado
o déficit habitacional de
Foz do Iguaçu. A reação,
que incluiu manifestações
da rua, fez com que o gene-
ral suspendesse as demoli-
ções, para retomar a tarefa
quando os ânimos estives-
sem serenados, o que aca-
bou acontecendo nesta se-
mana. Novamente os trato-
res entraram na área e não
deixaram tijolo sobre tijolo,
nem tábua sobre tábua.

Inapelavelmente, OS ocu
pantes que construíram as
:1s pI'rl!rani tii(lo k,.	 es

P(

:t.

ta vez, presume-se tenham
se convencido de que nada
mais têm a esperar de favo-
rável na questão. De início,
o general Jales Pontes ten-
tou impedir que o material
ainda aproveitável fosse sa-
queado, mas foi inútiLEle
teve de desistir diante da vo-
racidade com que favelados
dos arredores e mesmo de
áreas mais distantes da cida-
de passaram a remover as
ruihas em busca de mate-
riais para melhorar seus bar-
racos.

Homens, mulheres e crian-

ças se embrenharam às cen-
tenas nos destroços à cata
de tijolos, madeiras, canos,
tubulações e utensílios ,sem
sof rer molestacões, a não
ser as surgidas em pci' enas
intrigas na disputa citre os
miseráveis pelo melhor do
material disponível. A cole-
ta dá a imagem aca-
bada d um povo em ruínas
que d isput3 nas ruinas algu-
ma possib!lidade de confor-
to ruc'imentar, cpie 5V cori
tOflt	 TÏ S' P1 '1 tqe' (11 1 fld
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Pneusul
Comércio de Pneus e Câmaras de Ar

Acessórios para veículos

A. José Maria de Brito. 429— .Jd. Porto Belo
Fone 72-1502 iem frente ao Gelinho)

Fo, do luaçu - Paraná

-	 -

J LI. 1 lA	 , i 1ULU-

TIJOLOS -2, 4, 6 E 21 FUROS, MACIÇOS, REFRATÁRIOS

EL. VAZADOS. TELHAS - ROMANA, FRANCESA,
DUPL ANA, COLONIAL, GERMÁ NICA.

Avenida Costa e Silva, 1.207 - Fone (0455) 73-1214 Foz do lguaçt.
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(.kn destaque com especial carinho para Solange e Wanderiey, que se casaram
no dia 15 de luU,o

Um flash na simpatia do casal Aparecida eEnnio Mandes

MALLORI1UIM PANIFICADORA
Rua Almirante Barroso, 564

Fone: 72-2016
DO	

Filial 1: - Rua Tibagí 858 - Campos
do Iguaçu
Filia12: - Rua Heleno de Freitas,s/n
São Francisco

Um abraço muito especial para Maria Tereza Carr,jo, que, felizmente, já está
restabelecida e de volta ao nosso convívio

,	 -

. 1

Maria Cecília e António Lopes de Noronha durante solenidade de entrega das
viaturas á administração de Foz do uaçu, Foto Das Graças
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AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

E NCONTRAM-SE À VENDA

La Do1;squera
Av M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner — Paraguay

SENAC CONCLUI MAIS
UM CURSO

Será neste sábado à
20:30 horas, o encerramen-
to do curso de Desenhista
de Modas promovido pelo
Sanac. Os alunos desenha-
ram modelos que foram
confeccionados e serão des-
filados ao ar livre, em frente
ao próprio Sanac; No final
da cerimônia e dos desfiles,
o professor do curso irá
modelar um vestido "ao vi-
vo" em uma das modelos
participantes.

CAMPANHA DO
AGASALHO

	

A Secretaria Municipal de 	 —
Saúde e Bem Estar Social
estará promovendo agora
em agosto uma ampla cam-
panha, de caráter permanen-
te, com o objetivo de arre-
cadar agasalhos, cobertores,
calçados e outros produtos
afins. Acontece que ascam-
panhas anteriores para
obtenção de agasalhos no
têm surtido o efeito deseja-
íln Dois eA (sf'(rr	 Vilmar Andreolia, responsável pela m nlovientação q ue vim aco,rn ,.-vs

tecenoo nos salões cio Katahin I'alace Hotel, fotografado ao lado do casal Nel--
cas próximas ao frio, que ci e Levi Maran	

1
é quando muitas outras en-
tidades publicas e privadas 	 '	

Erealizam o mesmo trabalho
Desta forma foi idealiza-

do um serviço de arrecada-
ção permanente que poderá
possibilitar, nas épocas mais 	 ..	

çfrias, um maior volume de
material para ser destinado
aos carentes.

NOITE MINEIRA
O Hotel Internacional es-

tará abrindo suas portas no
próximo 6 de agosto para
a realização da Noite Minei-
ra, que é uma promoção de
Marilda Rocha.

As peculiaridades de Mi-
nas Gerais estarão compon-
do esta bonita noite que
oferece um jantar tfpico
com a consagrada comida
mineira, show de viola, de
música regional, além de
mostra de moda, acessórios
e artesanato. Tudo bem
dentro do melhor estilo de
Minas.

TODOS OS SÁBADOS

DAS 12 ÀS 15 H
IVNO JARDIM DE INVERNO,

FRENTE ÀS PISCINAS

MUSICA AO VIVO 'AR CONDICIONADO

Hotel Internacional
Rua .-\ mirante Rarro i. 345

l45) 3-424(i

TODOS OSOMINGOS
DAS 12 AS 15K

31uff,ef
Iblinno

JARDIM DE INVERNO, FRENTE Às piscis*s
MÚSICA AO VIVO -AR CONDICIONADO

Hotel Irtemaciorcilj
Rua Almirante Barroso, 345

1- ocie ((M55) 73-4240
(V)
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QUEIJOS E VINHOS
Dando continuidade a

uma programação oficial re-
cheada rie bons eventos, o
Floresta Clube vai promo-
ver, sexta-feira, 5 de agos-
to, o tradicional Baile dos
Queijos e Vinhos. que, além
da animação musical do
conjunto Campagne. vai
apresentar um show do can-
tor Toni Angeli.

)

- r

CO N V E N ÇÕ ES

-. No decorrer dos
próximos diasdois partidos
polrticos estarão em pleno

• ritmo de convenções para a
escolha dos candidatos que
irão concorrer à Prefeitura
e à Câmara Municipal de

•	 Foz do Iguaçu.
Mas o quente mesmo é a

disputa de quem vai sair na
ponta, com direito a postu-
lar a Prefeitura Municipal.

vi	 • 	 O:qrafou os Cdii djlos Prcteitura	 Os partidos em questão,

	

Jriicipai pino PMDB; Pedro Nandi e Carlos Montemeizo. 	 PDT e PMDB, ainda estão
tentando aparar arestasmas
não está fácil.

Pelo menos até o momen
to de fecharmos a coluna
PMDB, que realiza sua con
vençao no domingo, 31
julho, não tinha acordo nem
candidato de consenso e te-
ria sua vaga disputada por

Claudio Rorato, t\dir Ra-
fagnin e Alvaro Neumann.

E parece que o PDT tam-
bém chegará a convenção,
no dia 3 de agosto, com três
postulantes à candidatura
(1 e  Prefeito: Arialba Freire,
Paulo Mac Donald Ghisi e
Emerson Wagner.

-

1-1. - .•?t

•

Sdrjio Betranic, 1! irsidente ilci

Flamengo, que vem trabalhan-
& para engrandecer as ativida-

de s esportivas desta fronteira.
Foto Paiva

(	 1
Wesley Carlos Azevedo festejou
aniversário no dia 15 de julho e
foi fotografado ao lado da irrn
NU tali Aievedo Ferreira

Wilson António de Souza Junior
(Tampinha), campeão e artilhei-
ro da categoria prd-mirim de

Durante uma reunião que
contou com as presenças da
Prefeita Lenir dos Reis Epa-
da e vários empresários e
poirticosde Senta Terezinha
de Itaipu, o empresário ('.ar-

Futsal, posando ao lado de seus
merecidos troféus.

los Wontemezzo confirmou
sua candidatura a prefeito
do Munici'pio pelo PMDB,
tendo Pedro Nandi como
candidato a vice.
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EMPRESÁRIOS E

MICRO-EMPRESÁRIOS

Seu problema é a parte BUROCRÁTICA (conta-
bilidade, pessoal, Imposto de Renda, controle, etc)?
Deixe isso por nossa conta e cuide melhor da pro-
dução e das vendas de sua empresa.

COPP1AN :;?1L[q^ntador resp. Mwhel Miranda • PlanejamentoJ

Rua Bartolomeu de Gusmão, 355 - sala 6 -
lo. andar - Telefone: (0455) 72-2660

Foz do juaçu- Pr.

CLAUDIO
CABELEIREIROS

UN/SEx HORARIODAS8àS20h

AV. BRASIL - lo. ANDAR. 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74-1601

SUCESSÃO EM SANTA
TEREZINHA



COM A PALAV A,OS
F ITU ÃVEIS IDO PDT

O jornal l\.osso Tempo vinha
apresentando aos leitores urna

entrevista em cada edição com os
pretendentes à candidatura

a prefeito de Foz do kjuacu, e,
nessa linha, já foram ouvidos Ornar

Tosi, Alvaro Neumann, Cláudio
Rorato e Ndir Rafagnin,

do PMDB, Tércio Albuquerque,
do PF L, e Raimundo Notato de

Faria, do PT. Nesta edição,
o jornal entrevista os que disputam

a candidatura pelo PDT
(Arialba Freire, Paulo Mac Donald

Ghisi e Emerson t'Vaqner),
porque a convenção que vai definir

o candidato está marcada para
próximo dia 3, não havendo outra

alternativa para o semanário
ouvi-los antes senão

em conjunto.

- Que trajetória poli'tica tem a
presentar em seu currículo se a
convenção do PDT o escolher candi
dato ao carqo de prefeito?

- Cheguei a Foz do Iguaçu em
1962 e, no ano seguinte, houve elei-
cao para prefeito e eu abracei a can-
didatura de Ozires Sentos, que
representava a renovação na políti-
ca. Era contra o governo do Estado
e foi eleito pela L-DN. Desde então
tenho atuado politicamente. Num
segundo momento, trabalhei para
que Foz do kjuaçu tivesse um depu-
tado estadual. Em 1974, abraçamos
a candidatura de Tércio Albuquer-
que a vereador pelo PDS, e ele se
elegeu, o mesmo acontecendo em
1978 e em 1982 quando ele se ele-
eu deputado estadual com nosso

apoio. Em 1982, eu me elegi verea-
dor de Foz do juaçu pelo PDS.

Em 1986, com seu apoio, Tércio
não se elegeu deputado estadual.O
que houve de errado?

- O que houve foi a decadência
do PDS e o crescimento do PMDB
nas asas do engodo do Plano Cruza-
do, outros planos e outros engodos
- Depois (id i , ieiclío de 86, o senhor
passou ;)drd o PF L Por que foi
para o PF L'

Recebi um convite simpático
do presidente do Diretório ÍV unici-
paI do PFL, Wilson Kaiser Batista,
que me prometeu respeitar o resul-
tado da convenção do partido na es-
colha do candidato a prefeito, uma
vez que meu nome estava sendo co-
gitado para isso. Na mesma época
estive também eni contato com o
PDT, partido que já era de minha
preferência, exatamente porque de
oposição e com urna mensagem que
inspira esperança no povo, uni par-
tido Gecente, sem mácula, que não
se envolveu, como o PMDB e 0

0.

1
Pt- L, nessas falcatruas que estão se
desenvolvendo no país.

- Mas por que resolveu deixar
o PFL?

- Na época, Marco Maciel dei-
xou o cargo de ministro do Gabine-
te Civil do presidente Serney e en-
tão eu pensei que o PFL fosse assu-
mir uma postura de oposição ao go-
verno, mas isto não aconteceu, de
modo q ue o PFL é conivente nessas
barbaridades que acontecem rio pais
Além disso, o presidente do Diretó-
rio Vunicipal, Wilson Kaiser Batista,
que me havia prometido respeitar o
resultado da convenção na indica-
ção do candidato a prefeito,disse
que renunciaria ao cargo se o can-

i Pito não fosse Tércio Albuquer-
que. Isso me deixou muito aborre-
cido e decepcionaclo,então resolvi
me filiar ao PDT.

Sua entrada no PDT nio s y Veu
a uma busca de um espaco para ser
candidato a prefeito?

- Se quisesse ser candidato a pre-
feito a qualquer pretexto, existi-
riam outrosoutros Partidos pelos quais mi-
nha indicação seria curta, porque
me convocaram garantindo que eu
seria o candidato Preferi o PDT
não para ser candidato a !iríeito,e
sim para ajudar o partido a crescer,
porque no poxirno ano teremos
eleição para presidente da Repúbli-
ca, e nisso vejo que o povo perdeu
a esperanca rio PMDB e no PFL e

escolheu o líder nacional Leonel
Brizola para ser o presidente do
Brasil. Ele inspira confianca e entu-
siasmo no povo.

- Essa sua confiança em Brizola
é de agora ou pode-se dizer que o
senhor é o que se chama de brizolis-
ta?

- Eu sempre disse que há dois
homens capazes de resolver o pro-
blema do Brasil - de um lado, Paulo
Maluf, de outro, Leonel Brizola.
Dois extremos, um à direita, outro
à esquerda, mas homens que arrega-
cam as mangas para trahalhar.Mas o
homem com popularidade e, Brizola

- O país tem que dar certo, seja
pelos caminhos da direita, seja udoS
da esquerda?

- E isso.. E vai ser com Leonel
Brizola

- E por que não mais com Paulo
Maluf?

- Porque Maluf foi execrado pu-
blicarnente pela Rede Globo de
Televisão e pela imprensa em geral,
oelos homens das diretas já...

- Entende que Maluf é um injus-
ticado?

- Se não fosse, teria sido conde-
nado por algum dos crimes de cor-
rupção de que o acusaram.

Mas no Brasil não se cultiva o
hábito de condenar OS corruptos.

- Bem, deveria ao menos haver
um esclarecimento dos fatos...

- Até entrar no PDT, o senhor
teve uma militància política
marcadamente de direita. O PDT
se apresenta corno partido de es-
querda, na medida em que se de-
fine como socialista. O senhor é
socialista?

- Eu me defino como de cen-
tro-esquerda. O socialismo é o can-
caminho do futuro.

- Acredita que o PMDB perde as
e l eições em Foi cio l(liJdClJ

- O PMDB é ainda urna força po-
1 it i ca que temos que respeitar, mas
esse partido decepcionou muito o
povo e terá dificuldade. Se o candi-
dato pudesse ser o prefeito Dobran-

dm0 Gustavo da Silva, ninguém
tiraria a vitória do PMDB, porque
ele é muito estimado pelo povo dos
bairros. Entretanto, prestígio políti-
co não se transfere, por isso não se-
rá fácil para o candidato do PMDB
se eleger. -

- Quepossibilidades Tércio Al-
buquerque tem de se eleger prefeito
pelo PFL?

Sou suspeito para falar de Tér-
cio Albuquerque. 15 uma pessoa de
respeito, tem boa possiblidade de se
eleger, mas tenho minhas dúvidas.

- E o PT?
- O PT é um partido simpático,

um partido de longo alcance, ou
melhor, um partido de efeito retar-
dado. Se os que estão no governo
ou os que vão chegar ao governo
nos próximos anos não conseguirem
consertar o país, daqui dez ou quin-
ze anos o PT será o partido majori-
tário. 'a (-feição para prefeito de
Foz do kjuacu, neste ano , o PT não
tem a mínima chance de vitória.

- E  PDT tem?
- E o partido com mais chance

de vitória,
- Com Emerson Wagner na cabe-

ca?
- Assim espero. Afinal, sempre,

na minha atividade politica, espe-
cialmente como vereador, fiz tudo
para que meus eleitores ficassem sa-
tisfeitos de ter votado em mim. Isso
me credencia a ser candidato dos
partidos de oposicão.

- Pensa, entao, ser candidato de
uma frente de oposição ao PMDB

	
CL

Que partidos o apoiariam nessa fren
te?

- fls partidos que já se manifesta-
ram solidários com minha candida-
tura são o PTB, PSB, parte do PDC
edo PL.

- Sendo o senhor o candidato do
PDT, terá o apoio desses partidos?

- Provavelmente sim.
- Onde está sua principal base

poli'flca?
- as lideranças e no povo dos

bairros. Não acredito que a burgue-
sia da cidade me apoie.

Emerson Wagner.

"Meus eleitores estão satisfeitos

por terem votado em mim"

O)



PAULO MAC DONALD GHISI

"O socialismo é o caminho de
superação dos problemas nacionais"
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O que há de mais importante em
seu currrculo escolar, profissional
e polrtico'

- Sou formado em Engenharia
avil e em Ciências Sociais pela Uni-
versidade Federal do Paraná, cursos
que fiz simultaneamente. Na pri-
meira vez em que tentei o vestibular
fui aprovado para entrar nos dois
cursos. Durante meu tempo de es-
tudante tive muita atuação polrtica
estudantil, justamente no perrodo
mais duro da repressão poli'tica, os
primeiros anos da década de 70, por
isso, quando me formei encontrava
muita dificuldade de trabailhar em
Qiritiba.

- Resolveu então se estabelecer
em Foz do Iguaçu?

- Peguei o mapa do Paraná para
escolher uma cidade e lá me estabe-
lecer. Eu tinha amigos em Foz do
Iguaçu, particularmente Clóvis Ma-
noel Pena, diretor do Colégio Agrí-
cola, que fora presidente do Diretó-
ri Académico de Veterinária, na
UFPR, quando eu era presidente do
Diretório Acadêmico de Engenharia.
Ele me incentivou a vir a Foz do
Iguaçu. Vim para cá em 1973, com
o diploma na mão e muita vontade
de trabalhar.

- Soa militáncia no movimento
estudantil era de linha esquerdista,
ou, ao menos, de oposição ao regi-
me militar?

- m. Éramos a favor dademo-
cracia, da liberação política e de
mudanças que tirassem o povo da
miséria.

- Teve problemas cor.i a repres-
são política por isso?

- Tive. Inclusive, em 1968, num
ataque ao Centro Politécnico de Cu-
ritiba, fui preso, mas só por um dia.
f\k5s, estudantes, chegamos a tomar
a Reitoria da Universidade Federal
do Paraná, um fato que foi notícia
nacional e internacional.

- Em Foz do Iguacu, o senhor
montou uma empresa de constru-
ção que hoje é sólida, com capital
respeitável. Qual foi o caminho des-
se sucesso empresarial?

- A boa administração, a gerên-
cia racional e a formação profissio-
nal de todos os que trabalham na

enpresa.
- Como é a relação patrão-em-

pregado na sua empresa?
- Una empresa precisa de um

gerente, um responsável que real-
mente cuida das coisas, responsável
pelo conjunto. Sem isso, nada fun-
ciona. O importante é fazer com
que cada um faça e faça bem o que
lhe compete. A nossa empresa apre-
senta inclusive uma peculiaridade:
nós mesmos formamos o ncso pes-
soal. Tanto é assim que diversos
funcionários que hoje estão em car-
gos de chefia começaram como ser-
ventes. Procuramos sempre as pes-
soas mais interessadas em fazer car-
reira, progredir, e iwestimos nelas,
principalmente no preparo profis-
sional. Cansei de admitir trabalha-
dores de 40, de 50 anos de idade,
desesperançados e acomodados e,
com muita conversa e amizade, con-
segui transformá-los em profissio-
nais qualificados que ganham bons
salários.

- Quantos trabalhadores a sua
empresa - Construtora Taquaruçu
Ltda - emprega?

- Normalmente, temos entre
180 e 200 pessoas.

- Seus empregados já fizeram
greve?

- Já, mas entraram em greve
num contexto de mobilização que
envolveu todos os trabalhadores na
construção civil.

- Como se comportou perante a
greve?

- Sou plenamente favorável à or-
ganização dos trabalhadores para
que lutem por seus interesses. As-
sim, perante a greve, não adotei ne-
nhuma forma de discussão, antes
pelo contrário, vi com bons olhos a
mobilização da categoria. Nunca
dispensamos ninguém por causa de
greve, e nem dispensamos ualquer
funcionário por falta de serviço,
mesmo em épocas de crise, de difi-
culdade econômica da empresa.
Sempre procuramos manter uma re-
serva financeira para fazer frente a
crises sem necessidade de dispensar
empregados.

Que atuaco tem tido no cm
p0 social em Foz do Iquacu?

- Posso dizer que sempre fui ati-
vo aqui em Foz do uaçu. Partici-
pei durante três anos do Conselho
Municipal de Planejamento, de
1974 a 1976, indicado pela Asso-
ciação Comercial e Industrial. Fui
inspetor do CREA no setor de enge-
nharia civil, presidente da Associa-

-ção dos Engenheiros, presidente da
Associação de Desenvolvimento
Educacional (Adefi) durante dois
anos, e atualmente sou presidente
da Associação dos Construtores,
presidente do ABC Esporte Clube
e vice-presidente do Foz do uaçu
Esporte Clube.

- E na política, que atuação tem
tido para agora disputar a candida-
tura a prefeito?

- Nos primeiros oito ou dez anos
de Foz do Iguaçu só trabalhei na
minha empresa porque nem tempo
tinha para me dedicar a outras ati-
vidades. Havia passado de estudan-
te ativista a empresário, e isso me
fez rever uma série de valores e ad-
quirir uma experiência muito im-
portante. Quando me senti mais se-
nhor de mim mesmo, resolvi reto-
mar a militância politica.
Nos últimos anos, praticamente to-
dos os acontecimentos políticos de
relevância tiveram minha participa-
ção. Quando de substituição do co-
ronel Clóvis Vianna na Prefeitura
eu era o candidato do Diretório do
PDS, do qual fazia parte.

- Porque, na sequência, o novo
prefeito acabou sendo Wádis Benve-
nu t ti?

- Talvez devido à minha posição

independente. Mas este é um assun-
to que precisaria de uma entrevista
inteira para ser bem explicado.

- Do PDS o senhor passou ao
PFL. e do PFL ao PDT. Como se
deu isso?

- Militei no PFL até a eleição pa-
ra prefeito, em 1985, quando traba-
lhamos para o candidato Ozires
Santos. Depois me desliguei do PFL
e fiquei quase dois anos sem parti-
do, estudando em qual deveria en-
trar. Escolhi o PDT porque é um
partido de oposição e isso significa
duas coisas muito importantes: não
está de acordo com o que se passa
no país e não inclui aquela enormi-
dade de parasitas que se valem da
política para conseguir benefícios
pessoais. Além disso, o PDT prega
mudanças estruturais para o país, de
modo que a riqueza, a produção e
a propriedade sejam voltadas para o
homem.

- O senhor está disposto a lutar
para eleger Leonel Brizola presiden-
te da República, já que essa é uma
das bandeiras do PDT?

- Sem a menor dúvida. Precisa-
mos, inevitavelmente,de um líder
que tenha noção do conjunto da
situação do país, que seja bem inten-
cionado, puro e que tenha experiên-
cia para fazer o que precisa ser feito
Brizola é esse líder.
-O PDT se apresenta como im

partido de linha socialista, ou, ao
menos, procura trabalhar com o
objetivo de construir uma sociedade
segundo o modelo socialista. O se-
nhor é socialista?

- Em primeiro lugar, no Brasil
pouca gente sabe o que é socialis-
mo. Poucos sabem diferenciar socia-
lista de comunista, então é preciso
antes conceituar socialismo. O so-
cialista admite a propriedade priva-
da, não é a favor da ditadura de
classe, consequentemente é a favor
do pluralismo partidário. Países da
Europa como a França, Espanha,
Alemanha e Itália, entre outros, su-
peraram seus principais problemas
através de governos socialistas. No
Brasil, só o socialismo é o caminho
de superação dos problemas, a co-
meçar pelo problema da miséria.

CURSO PRt VESTIBULAR

OBJETIVO
SEMI-EXTENSIVO

CURSOS DIRIGIDOS

NO CURSO DE ADMINISTRACAO DA FACISA OS PRIMEIROS COLOCADOS

SÃO DO 2-ANO ao COLÉGIO OBJETIVO

lo. C*)k)C_	 Jo. o> luk	 1	 14i..

E.jav Yi11 1)r	 An,lr_ liii., l,li3,iIi Sh.t	 (ljiolij Jj (ni	 t_irtiii,	 Ri _iru lri.i	 , 

QUE APROVOU TAMBÉM

DAEL MOYA DA SILVA DO 1-COLEGIAL
DaeI Moyi S,Iv. lo mo

ATENDENDO ÁS NECESSIDADES

DE CADA ALUNO

A mais avançada tecnologia de ensino
MATRICULAS ABERTAS
Av. Paraná, 3695



- O que destaca no seu
currículo político?

- Milito na política há 20
anos em Foz do uacu,on-
de fui uma das fundadoras
do FDB, partido cujas cam-
panhas eleitorais sempre ti-
veram minha atuação,
apoiando outros candidatos
até que, em 1982, resolvi
me candidatar a vereadora,
sendo eleita como a segunda
mais votada entre todos os
que se elegeram. &)u a ter-
ceira mulher que chegou ao
cargo de vereadora em Foz
do kuaçu. A primeira foi
Celeste &tto Maior e a se-
gunda, Zuleide Ruas Lucas.
FVÓs sentimos a necessidade
de uma participação maior
da mulher na política, para
que haja um equilíbrio
maior no exercício do poder.
Naquela eleição, Dobrandi-
no Gustavo da Silva era pre-
sidente do PMDB e me proi-
biu de subir nos palanques
dos comícios porque o meu
marido, Francisco Freire,
era candidato a deputado
estadual lançado pelo Dire-
tório Regional do partido,
enquanto Sérgio pada era
o candidato lançado pelo
Diretorio Punicipal.

- Começou a1, então, o
racha que, no município co
mo a ni\,el nacional, acaba-
ria dividindo irremediavel-
mente o PMDB?

- Sim, mas mais que isso,
aquela atitude do Dobrandi-
no mostrou quem ele é, ou
seja, alguém que não sabe o
que é democracia. Nós, isto
é, eu, José Leopoldino l\to
e Severino Sacomori, nos
unimos e formamos nosso
palanque e vencemos a elei-
ção assim mesmo, e eu ain-
da fui eleita presidente da
Câmara. Foi uma conquis-
ta da mulher e da oposição
porque fui a primeira mu-
lher a assumir a presidência
ia Câmara de Vereadores

fui a primeira presidente
la Câmara, pela oposição,
lepois do golpe militar de
1964. Foi diTicil, porque eu
ra mãe, professora, verea-

lora e presidente da Cama-
-a. Tive que estudar muito
ara me inteirar da legisla-

e tudo o mais, porque
) desempenho da mulher é
obrado a cada cinco minu-
os.

- Eohomem?
- O homem é cobrado a

ada cinco anos. Mas tudo
sso me forteleceu e me deu

experiência para abrir as
asas e voar sozinha. Sou po-
lítica e quero ser respeitada
como política que mostrou
trabalho.

- Depois ,em 1986, a se-
nhora se candidatou a depu-
tada estadual e não se
elegeu. O que foi que acon-
teceu?

- Antes, preciso dizer
que eu e meus companhei-
ros havíamos apoiado a elei.
cão do prefeito Dobrandino
em 1985, mas ele disse que
o apoiei um pouquinho só,
e ainda por interesses poli'ti-
cos. Então, na eleição para
deputado, Dobrandino for-
çou a candidatura do médi-
co Nélson l\ndes a deputa-
do estadual pelo PMDB e
proibiu o candidato a depu-
tado federalSérgio Spada
a subir nos palanques comi-
go. O próprio £pada me ga-
rantiu que Dobrandino reti-
raria seu apoio a ele a partir
do momento em que subis-
se num palanque comigo em
Foz do uacu.

- Dobrandino lançou
Nélson 'Iendes candidato
com o propósito de dividir
a votação e assim evitar que
Foz do Iguaçu elegesse um
deputado estadual, como se
disse na época. Isso é verda-
de?

- Em dezembro do ano
passado, o próprio prefeito
Dobrandino disse a mim e
outras pessoas: "Vocês pen-
sam que sou burro, mas não
sou. Lancei a candidatura
de Nélson Mandes porque
eu sabia que assim nenhum

se elegeria. Eu estava, de fa
to, trabalhando já aí na mi
nha candidatura a deputado
estadual em 1990, isso se
náo houver possibilidade de
reeleição dos prefeitos, por-
que, se a reeleição for
permitida, me candidato no-
vampnte a prefeito e me ele-
jo". Foi o que Dobrandino
me disse. Eu disse a ele:
"Dobrandino, Deus é pai,
não é padrasto. Assim, os
anjos digam amém, pois vou
rezar todas as noites para
que haja reeleição e você se-
ja candidato, porque é você
que quero enfrentar nos pa-
lanques, e não um lacaio
seu ". Ele ainda me disse que
me respeita muito, mas que
não tem medo. Então, não
tenho ódio dele nem revol-
ta contra ele; tenho mágoa,
porque trata-se de pura des-
lealdade. São condutas
corno essa que levam o povo
a desacreditar dos políticos.
Luta-se para eleger uma pes-
soa, mas quando essa

pessoa chega ao poder, o
poder lhe sobe à cabe ça e
esquece dos degraus por on-
de subiu. Algum dia, quan-
do essa pessoa tiver que des-
cer, vai despencar, porque
destruiu os degraus da esca-
da.

- Independente disso e
analisando o desempenho
do prefeito Dobrandino, es-
tá arrependida de ter traba-
lhado na eleição dele?

- Não estou propriamen-
te arrependida,mas frustra-
da. Na época,entendia que
ele, apesar da pouca cultu-
ra, poderia formar uma
boa equipe de assessores e
cumprir o programa de go-
verno traçado na campa-
nha eleitoral.

- Em que medida ele
cumpriu o' programa que
pregou na campanha?

- Não cumpriu mais de
10 por cento.

No cumpriu porque se
desviou do programa ou
porque este era inviável?

-- Evidentemente, foram
feitas algumas obras na ad-
ministração & Dobrandino,
nem poderia ser diferente.
Mas nada é feito de graca.O
calçamento está sendo feito
porque o povo está pagando,
o asfalto está sendo feito,
mas o povo tem que pagar...

- Haveria meios de fazer
sem o povo pagar?

- Não é essa a questão.
Acontece que ele prometeu,

ZOLA
)ENTE

- ---

"Por que não uma mulher
prefeita de Foz do Iguaçu?"

PU r exemplo, urbanizar a
favelas, inclusive assumindo
compromissos por escrito
nesse sentido. Nó entanto,
o prefeito, depois de eleito
não tomou mais conheci-
me rito disso.

- Quando a senhora en-
tendeu que não tinha mais
condições de permanecer
no PMDB?

- A história vem de lon-
ge, desde quando o PMDB
aceitou participar do Colé-
gio Eleitoral que escolheu o
sucessor do presidente Fi-
gueiredo. Depois, só houve
indefinição com o PMDB
no governo, e ,enquanto a
situação do país foi pioran-
do, o partido passou a se
alimentar de conchavos e jo-
go sujo. Enfim, tudo aquilo
pelo que tanto lutamos foi
esquecido pelo PMDBAIém
dessas traições,
começamos a ter problemas
internos. Nosso Diretório
Municipal foi cassado.Apli-
caram um "Al-5" nele. l"ão
bastasse, começou a haver
perseguições políticos con-
tra companheiros como Car-
los Grellmann e Giovani Ca-
nal. Quando senti que a
situação estava incontorná-
vel e insustentável, saí do
PMDB.

- Por que optou pelo
PDT?

- Analisando os diversos
partidos, seus programas, as
pessoas que deles participa-
pam, concluí que o PDT
era o partido em que deve-
ria entrar. Foi onde encon-
trei mais pessoas com quem
me identifico politicamente

- O PDT se apresenta co-
mo partido de linha ideoló-
gica socialista. A senhora as-
sume a tese socialista?

- m dúvida, o socialis-
mo é a saída para o Brasil.E
acrescento, ainda, que preci-
samos desenvolver uma polí-
tica nacionalista para tornar
viável o próprio socialismo.

—Outra bandeira funda-
mental do PDT é eleger
Leonel Brizola presidente
da República. A senhora en-
campa essa luta?

- Nunca fui o que se
convencionou chamar de
"brizolista", mas Brizola é
uma grande liderança nacio-
nal e tenho certeza de que
ele será o próximo presiden-
te, eleito pelo povo. Brizola
é, hoje, maior que o PDT.
Espero que o PDT seja tão
grande quanto ele. 0 Brasil

precisa de gente inteligentE
arrojada, que tenha peito
para fazer o que precisa sei
feito. Brizola é essa pessoa'

' Tenho certeza de que tudo
aquilo por que lutei na vida
vai acontecer com Brizola
na Presidência da República

-
Se, quando surgiu o

PSDB a partir da dissidência
do PMDB, já não estivesse
filiada ao PDT, teria preferi-
do aquele novo partido?

- Não, porque amizade é
uma coisa, politica é outra.
&u amiga do senador José
Richa e de outras lideranças
do PSDB, mas não me arre-
pendo de ter ingressado no
PDT e não penso em sair
deste partido nunca.

- Quem, ou que partido
vai vencer a eleição para
prefeito de Foz do Iguaçu
em novembro?

- Vai vencer o partido
que apresentar o melhor
candidato. O povo sabe
quem é quem e não se ilude.

- umo tem que ser o
candidato para ser o me-
lhor?

- Honesto, competente e
ter votos. Se o candidato é
honesto e competente, o vo-
to vem como consequência.
O certo é que nesta eleição
o povo vai votar muito é na
pessoa, mais do que em par-
tido.

- Será verdade que o po-
vo vai votar em candidato
sem passado político,prefe-
rindo um empresário, por
exemplo?

- Fbde ser, mas o povo
vai mesmo votar em quem
ele conhece e confia. Não
vai votar em desconhecido
que se apresenta à última
hora. O candidato tem que
ter um passado transparen-
te, conhecido do povo, por-
que o voto é uma espécie de
promissória em branco que
o cidadão assina - e promis-
sória em branco só se assina
e se passa a pessoa que
merece toda confiança.

- No seu caso, o fato de
ser mulher favorece ou difi-
culta o sucesso de sua can-
didatura?

- Quanto a is-,-, digo
apenas que orientr -e pela
discriminação da	 her se-
ria ridículo. Ora,	 ndo fui
a segunda ver	 rã mais
votada, o povo	 a que eu
sou mulher. .	 evolvo a
pergunta: Fbr	 . não uma
mulher para .	 ita de Foz
do juacu?



MOSTRA DE ARTES	 cento das obras expostas na
Realizou-se no dia 27 úl- Mostra serão destinados as

timo o vernissaqe da 1 Mos- obras assistenciais do Rota-
tra de Artes promovida pelo rv M'Boicv.
Rotary M'Boicy e que se es-	 FESTIVAL DA MÜSICA
tenderá até próximo dia 3 	 SERTANEJA
de agosto, no hall do Hotel 	 Neste domingo, dia 31 de

Continental lnn.	 julho, a partir das 14 horas.
Esta Mostra traz grandes vai ser realizado o Festival

novidades: cada arti'sta par- da Música Sertaneja, no
ticipante apresentou uma salão Gaita Velha, no ,lar-
obra tendo como	 dim das Flores. Os três pri-

motivo Foz do Iguaçu. 	 meiros colocados serão pre-
As obras retratando Foz miados com troféus. Esta-

serão reproduzidas em car- rão presentes ao aconteci-
tões de Natal, com os direi- mento a dupla Zé Canho-
tos cedidos ao Rotary, para to e Carreirense, e Gilson
serem comercializados. O Ferreira, da Rádio Cultura.
produto da venda destes O apoio é da Fundação Cul-
cart6cs e a meda de 25 por tural de Fo7 l o kjuacu.

NE LTDA.

para prédios residenciais e comerciais.
Projetos. instalações e tubulações de gás

hotéis, restaurantes e IsnchofletS

Atendemos a domicilio

ULTAAZ	 Fone-73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Adantic
Foz do Iguaçu -

rL

Um grande abraco a Ney Braga. Diretor cia Itaipu Binacional, pela
çussagem dn seis aniv rs,rio no dia 25 de julho.

NOITES DAS MISSES
SUL-AMERICANAS	 TRAVESSIA

Todas as misses sul-ame-
ricanas, Brasil, Bolivia, Pa- 	 O late Clube de Lago de

raguai, Colômbia, Argentina 	 ltaipu vai promover a 4a.
Peru, Chile, Equador, 'u- Travessia do Lago de Itaipu,

guai e Venezuela, estarão a ser realizada no dia 13 de
em Foz do Iguaçu no dia 20 agosto. com iniCio previsto

de agosto. E todas elas par- para 1100 horas, no Refú-
ticiparão de um jantar,bai-	 gio Biológico da Itaipu no

le que aconteGerá no Salão	 Paraguai e chegada no late

Panorâmico do Hotel Cari-	 Clube Lago de Itaipu por

má, a partir das 21:30 ho- volta das 15:00 horas. No
ras. Os convites já se encon- domingo, 14 de agosto,
tram à venda na recepção acontecerá o almoço com a
do Hotel.	 premiação dos vencedores.

NOITE DE GALA
No próximo dia 27 de

agosto.o Rafahin Palace Ho-
tel estará abrindo os seus
salões para mais um grande
evento social. Ë que vai
acontecera tradicional "Noi-
te de GaIa' realizada por
Araújo Promoções e que
promete ser a festa do ano.

Será uma noite a rigor,
para um número limitado
de casais que poderão parti-
cipar de magnifico jantar se-
guido de baile animado pelo
conjunto Califórnia, show
da cantora Maria Odete e
um incrementado café da
manhã.

Por ocasião da festa serão
homenageadas 14 personali-
dades de Foz do Iguaçu e
região. Convites à venda no
Rafahin Palace Hotel.

TROPICAL PI=ARIA-
A simpatia do casal Cidinha e Machado. Foto Derci,

ASSIS-TrÊNCIA

EMPBESA

(eXten5

ATENDIMENTO 24 HS
POR DIA - CONSULTAS

MEDICAS
ESPECIALIZADA S -
MEDICINA DO

TRABALHO -
CIRURGIAS PARTOS

INTERNAMENTOS -
EXAMES

LABORATORIAIS

CIN

c
c

o-

PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

cc
cc

c.
-c

o

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO

Ç ,-----DE CUSTO\	 r rw'	i_	 -
mP!TS ii

ANEXO AO HOTEL SAN RAFAEL

AÇA\ A' AMA\A/V""\AM\

solicite 4 pr'.flÇa d' nosi r.pfnlntu.
T.,'mo um plano de jiçtnci4 sob medida paria voce e ,aja família

Inforniiaõ pelo fone: 74- 34 33

OR MIGUEL SANTIAGO PRATESADVOGADO
Í	

UMA POLI'flCA DE TRABALHO
EM PROL DA JUSTIÇA SOCIAL

Rua Xavier cia Silva, 583- Sala 2 -

Fone: 72-1137 e 72-1464	 Foz do Iguaçu - Paraná

Um flash em Cláudia da Cruz

tvbrtinez, que foi uma das
"cabeças" do Colégio Objetivo
aprovada no vestibular para

Administração.



Um destaque para as linhas dos móveis da loja ACONCHEGO. São le-
ves e combinam em qualquer ambiente.
Aconchego Móveis,Rua Belarmino de Mendonça, 708

SEDE DA ASSOCON

A sinhazinha Carolina e a diretora Márcia, na festa da Apasfi

r.

L

Consulte-nos sem compromisso pelo fone 72-2522
ou à Trai'. Cristiano Weirich. 91 - Sala 215 2 andar
Edifício Metrópole - Foz - das 14:00 às 18:00 horas

Suia Rural

Um guia completo, com 115 hortaliças!
Todas as dicas pra você fazer

sua horta em qualquer espaço!

Já nas bancas.

APOIO E REVISÃO TECNICA:
COOPERATIVA AGRICOLA

DE COTIA 

CARUSO - distribuidora da Editora Abril para Foz do Iguaçu.
Av. JK. 891 - Filial - Av. Br j , 20

EM BREVE COM SEUS
5 SALÕES DE FESTA

A SUA DISPOSIÇÃO

IFI
PALACE HOTEL *-*** HL

BR277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

ala 9,11skiiii
íMOU

FESTA DA APASFI
Sábado último, o Centro

de Reabilitação da Apasfi
(Associação de Pais e Ami-
gos dos Surdos de Foz do
Iguacu) ofereceu às crianças
uma festa de encerramen-
to do primeiro semestre leti-
vo, e quem teve um brilho
muito especial foi a Caroli-
na Bernardi, escolhida a Si-
nhazinha da Escola. A festa
foi também de despedida da
diretora Nerci Maria Magio-
ni, que está de casamento
marcado para este dia 30,
em Planaltina, Paraná. Nerci
foi uma das fundadoras do
Centro de Reabilitação de
Apasfi e dedicada e eficien-
te diretora por vários anos.
Em seu lugar, assumiu a pe-
dagoga Márcia Dysarsz, elei-
ta pelos membros da entida-
de no dia 23 último.

O grupo Dominó, que es-
teve em Foz do kuaçu par-
ticipando de um show que
lotou o Floresta Clube, hos-
pedou-se no Rafahin Palace
Hotel.

oca
A Princeton é uma em-

presa de cosméticos chilena
e seus produtos de maquila-
gem são os que a Miss Uni-
verso 1987 Cecilia Boloc-
co, usa no seu dia-a-dia.
Agora, toda linha da Prince-
ton, que por sinal tem uma
gama de cores lindissima, já
está à venda nas lojas de
Ciudad Presidente &roes-
sner.

1••
Nossos parabéns e votos

de muito sucesso ao querido
professor Eduardo Ribeiro
Neto, o Bareta do Colégio
Objetivo, que no dia lo. de
agosto estará comemorando
seu aniversário.

Uma boa pedida para os
apreciadores da autêntica
cozinha espanhola é a deli-
ciosa "paella" que lidera o
cardápio do Restaurante

Abaeté.
0••

Está crescendo o movi-
mentos dos que pleiteiam
a retirada do Hotel das Ca-
taratas (leia-se Rede Tropi-
cal) do espaço que ocupa
atualmente, ou seja, do Par-
que Nacional do Iguaçu.

.*,
A carreata do prefeitu-

rável" Cláudio Rorato con-
tou com a significativa par-
ticipação de amigos como
Chico Salvatti, Névio Rafa-
gnin, Antônio Moreira e
Nilson Rafagnin, entre ou-
tros.

ØS•

O Comodoro Pinheiro,do
late Clube Cataratas, traba-
lhançio a todo vapor para
que a Pesca ao Dourado,

que este ano er realizada
nos dias 24 e 25 de setem-
bro, alcance o maior suces-
so.

•øt

A Revista Tríplice Fron-
teira acaba de ganhar mais
um herdeiro: no dia 25 de
julho nasceu Lucas, filho de
nosso colega e amigo Jaime
Alves de Oliveira, a quem,
juntamente com sua esposa,
enviamos nossos parabéns.

No próximo dia 13 de
agosto estará acontecendo
no Gresfi Clube o 1 Baila.
mor.

Por hoje é só: mesmo que
doa, mesmo que abra feri-
das, guarda as verdades da
vida, Coração.

O engenheiro Paulo Mac
Donald Ghisi inaugura hoje
às 18:30 horas a sede da As-
socon - Associação dos
Construtores de Foz do

lguaçu. A entidade funcio-
na em local anexo à Taqua-
ruçu e durante as solenida-
des será servido um churras-
co aos convidados.

NÇ	 MARIA DE WURDES ARRUDA KOEHLER
ARQUITETA

PROJETOS ARQUITETÔNICOS E COMPLEMENTARES
ROZIDIO	 BOM GOSTO E ECONOMIA

ORÇAMENTO E CRONOGRAMAS DE OBRAS
LISTA DE MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO



Meias de todos os tipos para cria n as,
\ senhoras e homens, malhas para fazz

e BaIlet, langerie em geral, anáguas e

a
, lcinhas, cwtas, corpetes,

e soutien de todas 48 marcas
LT

C as 

das	 Preços de Tabela

^71 Meias Rua Jorge nways, 659
Foz do Iguaçu - PR

FONE: 74-3021

peças usadas e recuperadas para
automóveis e caminhões, compra
e venda de sucata.

(0455)733165
4v Venezuela , 216 Jardim 4rnéaa
Foz do Iguaçu - PR Brasil

OFERECE SI-.R\ i(US 1)1. MANt]I-.Ç.() I'RFVENTIV. 1
('t)RRiiIVA DI

Ar condicionado Freezer Geladeira - Projetos de Obras-bistalaçõc' -
Ls-antamento de Carga Termica - Peça'. p /reposição - Parecer sobre o
melhor equipamento para ia necessidade.

-R VIÇOS (i)M GARANTIA
Solicite a presença de um representante sem comlsromisV
Rua João Batista Dcbret. 441 - ViIj I'ortc% Fo, do lkuaçu

tom plantão aos domingo% e feriados das 8 fiO às 18:00 horas
Fone: 13.4862

POSTO DOMARESKII ORGANIZAÇOES DOMARESKI

LAVAGEM
* LUBRIFICAÇAO,

TROCA DE OLEO

Av. Juscelino Kubitschek, 3780— Fone (0455) 73-3714
Foz do Iguaçu - Paraná

RECUPERADORA DE VEÍCULOS FOZ

Chapeação
	

Eletricidade
Pinturas
	

Instalação de Acessórios
Mecânica em Geral
	

Peças e Acessórios
Fibra de Vidro

Rua Portugal, 226— Vila Portes - Fone: 73 - 4298
Foz do Iguaçu - Paraná

iíj ,jn 20.000
U O ll watts

a número um
foz do iguacu

DAS GRAÇAS
FOTOGRAFA

Casamentos - Batizados	 Rua Mal. Floriano Peixoto,
Aniversário- Festinhas	 1769- Fone: 74-2fl26

Poster - Reportagem em 	 85.890 - Foz do Iguaçu
Geral	 -

ATENDE A DOMICILIO

SAUNA AQUARIUS
Horário exclusivo para senhoras'.

Terças e sextas. das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensaiStas

Fone 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças 748 - Foz do Iguaçu

IMPRESSOS

GRÁFICOS
EM GERAL

H tia Osvaldo Cruz, 891	 Fone: 71-1675

Ponte da Amizade Anexo ao Primeira hora

Churrasco
Assado com o melhor

tempero para você comer
em sua casa

TCXX)S OS LX)MmIGO$,
M) OESTE pARANÁ

CL L8 ItXE ESCCLHE
O SEU ESPETO

Oeste Paraná Clube
Fone 74.1298

Foz do Iguaçu - PR

Nosso

TEMPO-
72-1738

ÍiÍLTCtÍ
tOtíIt

Serviço especializado em
lixamento de assoalho,
tacos, parke(s e móveis

em geral: aplicação
de siriteco e vernis
Pn —

Pintura de Parede

Rua Rui Barbosa, 1720
Fone (0455) 73-4215

Bairro Maracanã
Foz do Iguaçu - Paraná

f11ïO,11 Esporte Som Ltda.

A LOJA QUE PELOS SEUS INÚMEROS

DEPARTAMENTOS MAIS PODE AJUDAR VOCÊ

• JOALHERIA E RELOJOARIA: As mais lindas jóias para os mais distintos gostos
• DEPARTAMENTO DE DECORAÇAO: Com orçamentos e colocações grátis

Is • DEPARTAMENTO DE LOJAS: Equipamentos de som, os mais modernos - camping e confecções.

artigos esportivos em geral - tudo para náutica e pescaria

• INDÚSTRIA E METALÚRGICA: Confecção de grades, janelas, aberturas, carretas para barcos-

trabalhos artísticos
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Manoel "Manu "Orfanaki

bMEI

Manoel "Menu" Orfanaki
começou a trabalhar na Pre-
feitura de Foz do kjuaçu em
1961, no governo do prefei-
to Ozires Santos, no cargo
de secretário geral, de onde
saiu 15 anos depois para as-
sumir a direção administra-
tiva da amara de Vereado-
res, de onde também saiu
depois de quase 15 anos na
função. Em 1987, Manu se
aposentou pela amara e foi
então convidado pelo
prefeito Dobrandino Gusta-
vo da Silva a assumir a che-
fia de gabinete da Prefeitu-
ra. F4anu não aceitou por
entender que o cargo ofere-
cido é político e, se o assu-
misse, se sentiria deslocado
de sua especialidade. "Nes-
ses anos todos de Prefeitu-
ra e amara, nunca fui po-
lítico", explica. Mas depois.
o prefeito promoveu urna

reforma no secretariado e
deslocou o então secretário
da Administração, Darci Da-
mm, para a do Planejamen-
to, abrindo a vaga de função
técnica. "O prefeito conhe-
cia o meu trabalho e me
convidou para ser secretário
de Administração, dizendo
que precisava de um técnico,
não de um político, nesta
função", diz FVanu.

Sob a responsabilidade de
rvanoel Orfanaki está uma
complicada rede de atribui-
ções, na função da Secreta-
ria, "que consiste numa es-
pécie de administração ge-
ral, de órgão-meio, de apoio
às atividades de todas as se-
tarias municipais" expli-
ca £anu. O órgão é forma-
do por quatro departamen-
tos, de acordo com os en-
cargos da Pasta: Departa-
mento de Pessoal, ericarre

gado do recrutamento, da
seleção e controle dos fun-
cionários; Departamento de
Material, encarregado das
licitações, compras, estoca-
gem e distribuição de mate-
rial, Departamento de Patri-
mônio; e Departamento de
Administração, que se
incumbe do registro de to-
dos os atos legislativos e ad-
ministrativos, e inclusive da
correspondência do Gabine-
te do Prefeito.

Manu diz que quando as-
sumiu o cargo manteve os
diretores dos quatro depar-
tamentos, por serem "com-
petentes e eficientes", e
acrescenta que seu método
de trabalho é o de "divisão
de tarefas". FV's foi necessá-
rio mudar alguns procedi-
mentos, especialmente no
trato da questão de pessoal. -
onde se verificava um incha-
ço no funcionalismo por
influência política.

No emaranhado de atri-
buições que tem, a Secreta-
ria de Administração sofre
com a dispersão em que
estão os órgãos da Prefeitu-
ra, seja porque o espaço é
insuficiente ou porque está
mal distribuído, tornando-se
disfuncional. "Temos
órgãos instalados em imó-
veis alugados, distantes uns
dos outros, e isso torna difí-
cil o controle e a própria
eficiência da administração'
queixa-se Manu, que vê na
construção de nova sede pa-
ra a Prefeitura e amara de
Vereadores uma obra que
deve ser feita urgentemen-
te. "Aliás, ela já vem tarde,"
diz Manu. "Esta situação se
deve à falta de previsão de
governos anteriores' acres-
centa. Nem mesmo as 8 Se -
cretarias (Educação, Obras,
Finanças, Planejamento, Tu-
rismo e Esp'orte, Saúde, In-
dústria e Comércio e Admi-
nistração) estão todas fun-
c)onando no prédio da Pre-
feitura. E a amara, já sem
CSf)cO não terá condições

de receber o número de ve-
readores aumentando de 15
para 21, a partir da posse
dos eleitos em 15 de novem-
bro próximo.

NÃO HÁ
FUNCIONÁRIOS
FANTASMAS-

0 Departamento de Pes-
soal lida com mais de 2 mil
funcionários públicos muni-
cipais, dos quais mais de
600 estão ligados à Educa-
ção. Com o funcionalismo,
a Prefeitura gasta atualmen-
te entre 32 a 34 por cento
do seu orçamento, mas es-
se percentual deve disparar
nos próximos meses, uma
vez que o prefeito Dobran-
dino está reajustando os sa-
lários de acordo com a
UR P e nada indica que a in-
flação vá diminuir.

Una providência tomada
pela Secretaria de Adminis-
tração, a pedido do prefei-
to Dobrandino, foi desfazer-
se de funcionários contrata-
dos pela Prefeitura para tra-
balhar em entidades ou ór-
gãos assistenciais. "Ao invés
de ceder funcionários, ado-

tamos o sistema de subven-
ções, por onde a Prefeitura
faz convênio com as entida-
des e repassa recursos", ex-
plica Mano. "O controle es-
tava sendo difícil e até irre-
gularidades estavam aconte-
cendo nesse setor".

Apesar de a regra para ad-
missão de funciónários no
serviço público determinar
que seja feita através de
concurso, atualmente a Pre-
feitura de Foz do uaçu
não tem mais que três ou
quatro concursados nos seus
quadros, informa Manu.
uma situação anômala", diz,
"mas já consagrada". "O úl-
timo concurso foi feito em
1962", lembra ele. Dessa
forma, o funcionário públi-
co municipal é regido pela
CLT, como os empregados
no setor privado.

Manu garante que a Pre-
feitura não mantém fun-
cionários "fantasmas" Diz
ele que há 3 meses foi feito
um completo recadastra-
mento de todos os funcio-
nários "e o resultado mos-
trou que todos estão efeti-
vamente trabalhando". O
recadastramento mostrou
apenas a necessidade de
transferência de alguns fun-
cionários de um setor a ou-
tro, "mas funcionários fan-
tasmas não foram encontra-
dos", afirma Manu. "O re
cadasiramento permitiu
uma recstruturaço no qua-
dro de funcionários, cujo
número atual conside o o
ideal'.'

GOVERNO MUNICIPAL -SECRETARIA

Prefeitura precisa construir
urgentemente sua nova sede

CLINICA DE DOENCAS
RENAIS HEMODIÁLISE

Clínica Médica
"-Hipertensao Arterial

* Dr Marcos Gevert	 * Dr Carlos Marmanjilo
CRM 7290	 CRM 9539

- Consultas com hora marcada -

HOSPITAl. SÃO VICENTE DE PAtl..
udar . Fone 74-3642 - Ra,n,1 3v c ,	'm Srl,j. Irami

'- -	 -

,

€RPL ESCOLAR
MÃO NAWA0lCSTí

FONE: 74-2166

AV, BFSlL, 805

FAGUNDES VARELA, 302- VILA PORTES
Foz do Iuaçu - PR

DEPÓSITO DE COLCHÕES
SORRISO DO LAR

	A mais	 Grande promocão de

	

comnleta	 inverno com
linha em descontos de até 20 por

	

- -- colch5e	 cento
Rua Castelo Branco, 466 - Fone: 73-1750 - 85.890 -

Foz do Iguaçu - Paraná
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ALUGA
- Casa alvenaria com 02 quartos, sala x copa, cozinha, banheiro- Rua Ma-

risco- Ouro Verde
— Sala comercial com 55m2 - Rua da República - P. Presidente
— Sala comercial com 80rn2 - 4v. José Maria de Brita
— Sala comercial com 150m2 - Av. José Maria de Brito

A Capitania Fluvial dos Portos do
Ruo Paraná (Escola de Fluvuáruos de
Foz do uaçu) informa que estarão
abertas as inscrições para o Concurso
de Admissão ao Colégio Naval, no pe.
rfodo de 01 de agosto a 31 de agosto
do corrente ano.

Requisitos para inscruçáo:
— Ter menos de 17 anos
- Estar cursando ou ter cursado

a 8a série do lo. Grau. Maiores in-
formações, na Escola de Fluvuários
de Foz do Iguaçu ou pelo telefone

74.1399

VENDE—SE
Vende-se lote no Jardim Alice, á uma
quadra do Ginásio de Exportes. Inte-
ressados tratar pelo fone: 74-1818

"HOTEL -em fase de inauguração estamos recrutando para se-
ajintes funções:"

- Gerente (03 anos de experiência) - Maitre
—Auxiliar de escritório	 — Garcon
—Auxiliar de contabilidade	 — Barman
— Reserva	 - Cozinheiro
— Recepcionista	 - Auxiliar de cozinha
- Mensageiro	 - Copeiro

Telefonista	 — Encarregado de lavanderia
- Governanta	 —Auxiliar de lavanderia
- Camareira	 - Encarregado de manutenção

Faxineiro	 — Serviços gerais (manutenção)
Auxiliar de almoxarifado	 - Segurança

- Coiru-irador

"Solicitanu>s aos interessados enviar (IRRICULIM VITAE
ou SOLICITAÇAO DE EMPREGO"

Com a sigla (Hotel à rua	 trechaI Ekodoft), 80 - Foz do tu-
ÇU - P,trzinii - (ep 85.890

Atençio do Sr. 11Hz T:ikeda (experiência minima de 01 ano na
funç5(> solicitada)

VENDE
— Casa de madeira- Terreno 360m2- Rua Edmundo de Barros- Borcy
— Casa madeira- Terreno 406m2 - Travessa Juruá - Campos do IguaÇu
— Casa madeira - Terreno 480m2 - Rua kjrtécio Sotto Mayor- Vila Volanda
- Casa mixta com 255m2- Terreno 423m2- 4v. General Meira
— Lote com 600m2- Rua Beija Flor e. c/Rua das Garças- Portal da Foz
— Lote com 450m2 - Portal da Foz
— Lote com 434m2- Rua Tietá quase Av. Tibaji - Campos do Iguaçu
— Lote com 360m2- Estrada Velha Guarapuava Jd. São Paulo II
— Lotes - Rua Radial esq. c/Rep. do Líbano - Jd. Jupira
- Diversos lotes - Jd. Sho Paulo II
— Diversos lotes- Rua Felix Martins - Jd. Social II
- Casa alvenaria com 100m2 - Terreno 600m2 - Fundos: 01 surte com ai
condicionado, garagem- 4v. Xavier Koelbl - Jd. Eliza

ABANDONO DE EMPREGO
KARVËS RESTAURANTE LTDA,
firma situada à rua Xavier da Silva,

VENDE—SE	 565, inscrita no CCC sob o número
Vende-se consórcio de um Gol 1.6 	 79.630.745/0001-94, comunica que
com seis (06) parcelas pagas, plano de 	 seu funcionário JOSÉ LUIZ GARBO-
60 meses, grupo 130, Cota 015. Pre- 	 SA DE OLIVEIRA portador daCTPS
ço CzS 106.000,00 (cento e seis mil 	 90.262 série 00029-Pr, abandonou o
cruzados) Interessados tratar pelo 	 emprego desde o dia 21 de junho de
fone: 7403313 com Ari, no Correio 	 1988. Reiteramos seu comparecimen-
da Av. JK	 to no prazo legal , sob pena de rescus-
OBS: Gol com (02) dois anos de uso 	 são de contrato, conforme determina

--	 o artigo 482 letra Ida CLT
Foz 29 17 S8

- - ABANDONO DE EMPREGO
1 KARVÉS RESTAURANTE LTDA,

firma situada à rua )(avier da Silva,
565, inscrita no CCC sob o número
79630.745/0001-94, comunica que
seu funcionário JOSÉ LUIZ BARBO-
SA DE OLIVEIRA portador da CTPS
90.262 série 00029-Pr, abandonou o
emprego desde o dia 21 de junho de
1988. Reiteramos seu comparecimen-
to no prazo legal , sob pena de rescis.
são de contrato, conforme determina
o artigo 482 letra Ida CLT
Foz .3 1/L88

NOVO ENDEREÇO CRECI J-1874

BARTOLOMEU DE GUSMÃO, 500
FONE: (0455) 74-1116 - FOZ DO IGUAÇU -PARANÁ
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HOTEL BAEZ LTDA
-- Aceita-se mensalistas ou diaristas
— Aceita-se também propostas de firma para alugar completo, capacidade
para 30 pessoas.
Localização: Rua Santa Catarina, 360 - ao lado do Country Clube, uma
quadra atrás da Av. Paraná - Fone: 74.1412

COMUNICADO
As lojas HM comunicam que elementos inescrupulosos, fazendo-se pas-

sar por representantes da empresa estão oferecendo TVs a cores em paga-
mentos e aceitando a TV usada como entrada. As lojas HM comunicam que
não autorizam ninguém a efetuar este tipo de negócio -

Portanto se os referidos elementos aparecerem em suas casas, denun-
ciem as autoridades e comuniquem de imediato as lojas HM pele fone:
74-2288

SENAC INFORMA
- Recepcionista Comercial 01108 	 - -	 -- -
- Auxiliar de Crédito e Cobrança
04/8
Maiores informações poderão ser
obtidas na secretaria do Senac. Rua	 EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

José Bonifácio 64 (antigo Hotel Ca, SMH WANNI LTDA firma situada a
sino), ou ainda pelos fones: 74-1902 rua Jorge Sanways, 384 portadora do
e741-1087	 CCC número 79.958.88010001-63,

comunica o extravio dos blocos de
notas Fiscais série "0-1" de numera-
ção 001 à 250, 300 à 350 e 401 à
450, todos usados.
C_. '10 .J..	 ii-,,., ,4,. IODO

- Os membros do Diretório Munici-
pal:
II - Os Vereadores, Deputados, Sena-
dores e membros do Diretório Regio-
nal, com domicílio eleitoral no Muni-
cípio;
III - Os Delegados à Convenção Re-
gional

Para a Convenção Municipal, a rea-
lizar-se no próximo dia 07 de agosto,
das 09:00 às 17: 00 horas, nas depen-
dências do Oeste Paraná Clube, sito à
Rua Edmundo de Barros, 303, para
deliberar:
a) Sabre coligação; e
b) - Sobre escolha dos candidatos a
Prefeito , a Vice-Prefeito e a Vereado-
res para as eleições do 15 de novem-
bro de 1988.

WILSON KAISER BAPTISTA
Presidente do Diretorio Municipal

do PFL
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ABANDONO DE EMPREGO
KARVÉS RESTAURANTE LTDA,
firma situada à rua )(avier da Silva,
565, inscrita no CGC sob o número
79.630.745/0001-94, comunica que
seu funcionário JOSÉ LUIZ BARBO-
54 DE OLIVEIRA portador da CTPS
90.262 série 00029-Pr, abandonou o
emprego desde o dia 21 de junho de
1988. Reiteramos seu comparecimen-
to no prazo legal - sob pena de rewis-
são da contrato, conforme determina
o artigo 482 letra Ida CLT
Foz,3017 S8

BRITAIN ENGLISH &.HOOL
A Escola Britânia está "abrindo estratégias" para seu melhor i.prendi.

zado de Inglês através de fantástico método de conversação em todos os
estágios, deforma dinâmica e agradável.

Todos os livros da Escola Britãnia são usados pelo período do um ano,
por isso a vantagem é toda sua.

E atenção para a EXCLUSIVIDADE da Escola Britânia: Inglês em vI'-
deo cassete para crianças, com os mais lindos contos de fadas em fitas ori-
ginais vindas diretamente da Inglaterra.

BRITÁNIA o Inglês com mais qualidade o rapidez na aprendizagem.
Rua Belarmino de Mendonça - 1075, Bairro Boicy, Fone: 72-2939

Adquira seu Plano de Saúde Familiar

do hospital e garanta saúde

para toda sua família

Agora com vendas diretamente no Hospital.

-s. Brasil. 1637 - Fone: (0455) 74-3642 - Foz do Iguaçu - PR.
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FOZ DO IGUAÇU E ATLÉTICO
NO DIA SETE

Está confirmada a partida do dia
sete de agosto, entre o Foz do Iguaçu
Esporte Clube a o Atlético Paranaen-
se. Será as 15:30 horas no Estádio do
ABC.

O "Dragão da Fronteira", como
está sendo chamado o representante
de Foz do Iguaçu na Segundona, pre-
tende neste amitoso, mostrar, que es
tá no ntvel das melhores equipes do
Paraná.

Na ocasião, o FIEC estará jogan-
do com seus novos integrantes, con-
tratados na semana passada para r0
forçara equipe que vem fazendo uma
boa campanha no Campeonato da Se-
gunda Divisão. Sho todos jovens ave-
lizados por olheiros experientes, que
garantem serem todos dii import*n.
cia para o time. Foi confirmada pela
direçao do clube, a vinda do meio-es-
querda Biro-Biro, de 25 anos, que
pertencia ao Porto Alegre, do Rio Ja-
neiro e está emprestado ao Ubá, da
segunda divisão de Minas Gerais,

Outras contratações são o centro
avante Alveni, de 23 anosa o volante
Ronaldo. O primeiro jogou no
Cruzeiro, de Minas Gerais e estava
em Londrina, podendo ser o homem
certo para concluir as jogadas que o
time tem feito e não encontrava
conc!uss-, da q ind área.

1 ii do 1 E 0. Un
dos responsáveis pela boa campa-
nha da equipe e que já está a 500
minutos de jogo sem sofrer qols

0/1/" ALBERTO HOLLER

Esporte

-

-

Equipe de bocha do "(antinho do Lauro",que irá disputar os jogos
abertos de Palotina: Geraldo, Lauro, Décio, Miraldo, Rornildo, Neco
kione Valdy.

EQUIPES DE FOZ COMEÇAM BEM
NO EXTREMO OESTE

Com a realização da segunda roda.
da do campeonato do Extremo Oeste,
começaram a aparecer os resultados
positivos das equipes que represen-
tam Foi- do Iguaçu neste evento es-
portivo.

O Aliança Futebol Oube,jogando
em case, derrotou o Fluminense, de
Medianeira, com dois belíssimos gois
de autoria do meio campista Ozi.
Ainda no primeiro tempo, o Flumi-
nense conseguiu seu tento de honra,
nos minutos finais.

Na partida em que se defronta.
ram as duas equipes de Foz do Iguaçu,
• Porto Meira venceu com facilidade
• Maracanã, por dois tantos a zero.

Já o Flamengo, indo jogar na cida-
de de Matelãndia, começou sua parti-
cipação no campeonato derrotando o
Botafogo por um a zero.

PRÓ XIMOS JOGOS
Neste domingo, o Maracani se

desloca até Senta Helena, para
enfrentar o Real Esporte Clube, O
Aliança, do Alto São João, vai para
um difícil compromisso até a cidade
de Missal, onde irá enfrentar o 19

de Março, daquela cidade.
O Parto Meira joga em case con-

tra o Grémio de Medianeira, enquan-
to o Flamengo enfrenta em casa o
Nacional, de Senta Helena,

TAÇA PARANÁ
O representante de Foz do Iguaçu

na Taça Paraná começou mal sua
campanha e foi derrotado pelo Pal-
meiras de Senta Helena por um tento
a zero. Neste domingo, o Copabana
vai até Matelândia para recuperar os
pontos perdidos, numa dif (cii partida
contra o Aymoré.

SEGUNDONA
O Foz do IguaÇu Esporte Clube

conseguiu em Clevelândia um expres-
sivo ponto para a tabela de classifica-
ção, ao manter empatado até o f,aI
o jogo com o Tabu. Neste domingo,
enfrenta a equipe de Assis Chateau.
briand, no Estádio do ABC, ás dez
horas da manhã, devido ao t,lev,sio-
isamento do jogo Corinthias o Gua-
rani, que será realizado à tarde.

BOCHA DA VILA IOLANDA
Foi coroado de pleno êxito o III

Torneio de Bocha disputado na can-
cha dos pavilhões da Vila lolanda.Par.
ticiparam 22 duplas, sagrando-se cam-
peã a dupla que hoje representa Foz
do Iguaçu nos jogos abertos em Palo-
tina: Décio e Valdy. De vice campeão
a dupla composta pelos irmãos Abel
e José, que conquistou o trtulo no 1
Torneio.

BOCHA NOS JOGOS ABERTOS
Uma equipe de bocha de Foz do

Iguaçu, estará representando Foz do
lguaçu, nos jogos abertos, que serão
realizados na cidade de Palotina. A
equipe está composta por Geraldo
Lauro, Décio, Miraldo, Romildo, Na-
co, k'ton, e Valdy,'Para a classifica-
ção dos atletas foi realizado um tor-
neio seletivo na cancha do Cantinho
do Laliro

FUTEBOL SUlCO
Será realizado neste

sensacional torneio de futebol suco
no campo do Parque Nacional, corvi
premiações para o primeiro colocado
vice e pordeciores

Momento em que Jair, represen- JdIIflI, ,jS medalhas de vice-cam-
tarido seu pai José, recebe junta- peões do torneio de bocha.
mente com Abel, das mãos deCIDAO

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E EXPORTAÇÃO

Materiais para construção, sanitários, cerâmicas,
materiais elétricos, tintas, areia, pedra,

brita, tijolos e ferragens em geral

Rua José do Patrocínio, 85- Fone: 73-1133
Vila Portes - Foz do Iguaçu - PR.

-	 sS agências de turismo, guias, recepcionistas de hotéis, taxistas, enfim a toda comunidade en-
volvida com o turismo, que encontra-se com a seguinte promoção:

SHOWS, DUBLAGENS E STRIP-J[ASE
20 champanhas	 20 t -s V-°
20 vinhos	 20 ,nlssaqm'n	 Para f1 -( tiar a casi. CS 6 00000 por pessoa.

FONE 14:1558
Reservas das 14 as 18 horas com Mariley. Atiçaz devido ao acúmulo de reservas, pedimos antecedência.

A c está nuida de testes ati-HlV

Ci
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ESPECIAL DE 17°I
(^ - 7)

1 IN lAb

BARAKAT̂
Fr S
IN

•4)
'4)

Av, juscelino Kubitsctiek, 500 - Fone (04550 72-1641
Amplo estacionamento para carros e ônibus

yj

Solução e rapidez em sua construção

Veja que Ofertas	 Ali tem

NTAS
PISO COMACO EXTRA DE
CzS 1.480 por CzS 850,00

MADEIRAS CI DESCONTO Aqui tem

de ate
çõeS

Rua Manoel Bandeira. 65
- VII. Brasília - Atrás da Exportec

Fone 73-1616 -

Foz do Iguaçu - Paraná

Aqui tem

TINTAS

()

Ali tem
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MAIS UMA OPÇÀO PARA SUA CONSTRUÇÃO, MADEIRAS EM GERAL
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